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GranJe-,-,Pre•,  nda, e .• 

A proximidade do Natal faz-se sentir 
nas lojas comerciais, que vêem aumentar 
0 seu movimento e ampliam os períodos 
de atendimento ao público. É o Natal 
comerciàl,'o Natal'da sociedade de con-
sumo. 

Anda anexa à ideia de Natal a oferta 
de prendas. As pessoas dãó' voltas à 
cabeça procurando descobrir o que hão-
-dé pôr no sapatinho. Esta troca de 
prendas nunca poderá desligar-se' 'da 
grande prenda que o Céu deu à Terra, 
que Deus-Pai deu aos homens: o' seu 
Filho feito Menino Jesus. 
É necessário que o sentimento da 

amizade, às vezes demasiado escondido 
por detrás das prendas e dos cartões de 
Boas-Festas, venha ` ao de cima e se 
manifeste em toda a sua dimensão por 
alturas do natal e não só. 

um gesto de encorajamento, uns minu-
tos de companhia. As montras engala-
nadas, as árvores cobertas de luzes multi-
colores, as canções no Natal dos doentes, 
as festas das crianças "a abundância e a 
qualidade dos alimentos, não podem des-
ligar-se da'Mensagem do Natal, que traz 
aos homens ; uma vidâ.` de alegria, de paz 
e de amor. . 1 ;-1fr 

'- Se(Cristo não nasce' no coração de 
cada homem, no seu ambiente e nas 
estruturas da sociedade, não há Natal 
verdadeiro. Teremos, apenas,' a, celebra-
ção duma data, ficaremos pelo natal fol-
clórico ou pagão. '',' . ' 
A amizade que' transparece no Natal 

há-de ser vivida todos os dias.' Em cada 
dia cada uni há-de perguntar a si`mesmo: 
que`:'hei-de) colocar' hoje no sapátinho 
do meu marido, da_ minha mulher, dos 

A-amizade não se revela, apenas, na ` meus; filhos, dos meus pais, dos meeis 
oferta de uma prenda. É também ami- companheiros,.de trabalho? Por outras 
nade um sorriso smcero, uma palavra.de jpalavras: -que',hei_-de fazer, hoje 1para' que-
compreensão,' uma atitude de-'carinhò, se sintam mais felizes os que' vivem 

comigo. ou os que, hoje ,comigo se cru-
zarem? 1 

7 I 

Estipêndios das Missas 
e Trintários, 

Por decisão ' dos Bispos Portugueses, 
os estipêndios óu' esmola das 'missas, a 
Partir de I de Janeiro do próximo ano 
de 1992, foi f ixàdo l 700$00. ' 

1 
Os Trintários Gredorianos foram fi-

xados em 25.000,00. 
1 

O segredo talvez esteja. T num rosto 
simpático, num aparecer a horas, nuns 
minutos de companhia, num reconheci-
mento do -trabalho e do ), esforço dos 
outros, numa refeição tomãda emr clima 
de' verdadeira fraternjdadé; num-,' falar 
mais suave, num - maior' domínio , de si 
mesmo: r r,:_ , f ' 51(1 . 1 
É,'preciso r que o espírito do Natal 

tenha a duração de 365 dias. " Que o 
Natal não seja uni' dia. ̀, 1 
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«soléncio» do P na 
, 

Têm sido frequentes os ataq r ataques ao 
Pa Pa e ao Vaticano devido ao silêncio 
e falta de tomada de posição da Santa 
Sé sobre o " caso de Timor. 

Antes de mais queria dizer que há 
silêncios que são mais eloquentes do que 

Reflexão do Natal 

Natal' da_ minha alegria, , 
Natal da minhá tristeza: 

Espero sempré o'seu Dia 
Com rosas na minha. mesa. 

Se estou contente, o Natal 
Põe-me, na noite, a cantar. 
Se estou triste, não faz mal... 

A. tristeza , faz rezar... F 

E leva-me a reflectir, 
De olhos voltados ao Céu: 
' I-Iá quem não 
po ser mais triste do que eu. 

E àquele que assim padeça ' 

Abre os 
Jesus Pequenino 

os braços mais depressa 
E aperta ao peito divino. ' f 

Moreira das Neves l u t 

t 

as palavras. E também 'não se• fala só 
por palavras, mas ainda por gestos, to 
madas de atitude e denúncias generali-
zadas que dizem respeito a todos os 
casos nas mesmas situações.. ' 

Por outro lado não vai ser o Papa a 
tomar -posição ' substituindo-se aos por-
tugueses que abandonaram cobardementè 
aquele território e depois em muitos 
anos' de confusão política não tiveram 
condições, nem força moral para resolver 
noutro sentido esta lamentável situação. 
Perante a situação confusa em que o 
caso se encontra a que pretexto iria o 
Papa-falar- num assunto pelo qual,Por-
tugal nada fizera e, quando teve oportu-

•..' 1 Ir - , --
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0  i n o o e a ovaE,u lro p ã" 
No dia 28 de Novembro passado co-

meçou, em Roma um novo Sínodo com 
duzentos Bispos, para construir a Europa 
do Espírito, que sirva de fermento a 
uma Europa económica e política unifi-
cada. 
A resposta o dos Bispos às 17 per-

guntas de João Paulo II leva à conclusão 
de que ' há necessidade de reevangelizar 
a cultura na Europa, cujas raízes cul-
turais radicam rio' cristianismo. 

Há problemas comuns às igrejas' dõ 
Leste e do Ocidente`, como sejam «um 
consumismo exacerbado . (de ' uns países 
que o praticam o'de outros que o alme-
jam), um acentuado materialismo prá-
tico com uma 'progressiva perda de va= 
lores espirituais, pouca sensibilidade pará 
os valore da vida e ainda a crise da auto-
ridade ;como serviço». ' 

Estão presentes as conferências epis-
copais do ocidente e, pola' primeira vez, 
a Alemanha unificada, a Bulgária, Ju-
goslávia,'Lituánia, Polónia, Checoslová-
quia; Roménia e Hungria. 

João Paulo II convidou ainda repre-
sentantes das -igrejas cristãs não cató-
licas — protestantes e ortodoxos— do 
Oriente e do Ocidente. Uma únic'a'res= 
posta negativa foi dada -pelo Patriarca 
Alexis II de ~ Moscovo, o que 'poderá 
ameaçar o sucesso do Sínodo já que.os 
seus fiéis são mais de metade dos . 180 
milhões de cristãos ortodoxos. Este Pa-
triarca não enviou representante, mas 
informou que com isso não interrompia 
o diálogo- ecuménico. 

Alexis II acusou a Santa Sé de «um 
proselitismo quase sem vergonha» ao 
criar «estruturas missionárias paralelas» 
na Rússia e ao encorajar as reivindi-
cações dos católicos ucranianos sobre as 
igrejas «ocupadas» pelos , ortodoxos. 

Mas os responsáveis pelo Sínodo ga-
rantem que, até 14 de Dezembro, per-
manecerá livre um lugar para o Patriarca 
de Moscovo ou seu enviado. O que se 
pretende é apagar diferenças entre igrejas 
do Leste e Ocidento 'e buscar novos ca 
minhas para, uma Europa unida. ` 

ci 

A Imaculada 'CDHCU 
4 . Portugal . é um dos países do mundo 
que mais cedo aderiu à doutrina da 
Conceição Imaculada de Maria. -Eis, a 
propósito, ` algumas datas históricas, só 
por si bem significativas da devoção 
tradicional do povo português ao misté-
rio .mariano que Pió'IX proclamou como' 
dogma de fé em 1854: , 

1320 ' É datada" de 17 de Outubro 
uma Constituição do Bispo do Coimbra, 
D. Raimundo Evrard, instituindo a festa 
de Nossa Senhora , da Conceição'. Na 
mesma altura, a rainha Santa Isabel de= 
dica uma capela à Senhora da Conceição 
na igreja do Convento da Santíssima 
Trindade, em Lisboa. 

1329 — A 22 de Outubro, o Bispo 
de Lamego,-D.'Rodrigo de Oliveira; esta-
belece a festa da Senhora da Conceição 
no dia 8 de Dezembro. 

1414— Segundo a tradição, Nun'Al-
vares coloca, na matriz de Vila Viçosa, 
a. imagem de Nossa Senhora da Concei-
ção, ainda hoje venerada. 

1484- Santa Beatriz da Silva, portu-
guesa canonizada por Paulo VI, funda 
em Espanha a Ordem da Conceição de 
Maria. Pouco depois, o Rei D. Manuel II 
dedica, em Lisboa, o primeiro templo 

Udus Festas 
•. ,;n 1 

r f, 
NASCER DE NOVO apresenta a todos os paroquianos, amigos, benfei-

tores, colaboradores, emigrantes e leitores, os mais ardentes votos de BOAS 
FESTAS de NATAL e de um ANO NOVO de 1992 repleto de alegrias 
e felicidades: jia f r 

irão e,.POPIU981 
em honra da Senhora da Conceição. É a 
igreja da Conceição Velha. 

1577 — Frei _ Diogo -dd, Rosário, no 
seu famoso Flos Sanctorum, apresenta 
a festa da Imaculada como de . «muita 
alegria e prazer». 

1615 — Filipe II de Portugal • inicia 
diligências- junto da Santa Sé, em vista 
a obter a definição, da Conceição Ima-
culada. 

1618— Colocam-se nas : portas ;da ci-
dade de Lisboa as primeiras lápides alu-
sivas ao mistério da Conceição da 
Virgem Maria. Y 

1640 — Na festa da Imaculada Con-
ceição, a 8 de Dezembro, na capela real 
e com .a assistência de. D. , João IV, 
coíiv©rte-sè ëm voto naéiõnal á promessa 
de eleger Nossa Senhora Padroeira de 
Portugal. '-•n « r r*,-. 

1646—A'25 de Março, N. Senhora 
da Conceição é solenemente proclamada 
Padroeira de Portugal- perante os três 
Estados reunidos em Cortes, em Vila 
Viçosa. , 
, A 11 de Setembro, expedem-se cartas 
para todas as Câmaras para que as auto-
ridades , e o clero ratifiquem o acto das 
Cortes. 

1671 — A Sagrada Congregação dos 
Ritos, por " decreto - de- 21 de Março, 
aprova a eleição, da Padroeira, que a 
9 de Maio, _ é - cònfirmaad ' por breve de 
Clemente X. 

1720— A 8 de Dezembro, 'como ho-
menagem à Padroeira, t é instituída' 'a 
Academia Real da História. 

1854— A-8-de Dezembro, Pio IX 
proclama o doge à da Imaculada Con-

:! (Continua na pág. , 2) 
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a seguir à revolução, dos quais nenhum 
responsável ou beneficiário desta mos-
trou, interessar-se, deixando indiferente 
a opinião pública portuguesa e ainda 
mais a de outros países. 

Desta vez Portugal e o mundo pare-
cem finalmente ter acordado, esbuga-
lhando os olhos. 
i Aquilo'que se passou agora é conse-
quência lógica do ocorrido em 1975, com 
a conivência criminosa de tantos portu-
gueses que,' só hoje, erguem um clamor; 
que parece ter algo de farisaico.» 

(::r'.. 
1 f 

HOMILIA EM DIA DE ORDENAÇÃO 

Já em 1978 em cerimónia de orde-
nação' sacerdotal de trêe novos presbí-
teros de Timor e. outros de Braga, -o 
Senhór Arcebispo referindo-se à tragédia 
em que estavá, envolvido aquele povo e 
á alguns dos' seus mortos, assim se 
exprimia: r,• ' 

«São autênticos mártires que paga-
ram com a vida à mão de traidores, 
a sua-fidelidade a Cristo, amor a Por-
tugal e dedicação ao povo , timorense, 
que os "venera como heróis e- como' 
santos. 
1 Timor foi empurrado para má inde_. - 
pendência para' a qual não estava pre-
parado e não desejava, pelo menos de ' 
momento. 

Por isso, após uma guerra lcivil que 
os então 'dirigentes de Lisboa não sou-
beram evitar e tudo fizeram para atear, 
viu-se ocupado 'em 1975, -por uma po-
tência vizinha que, com , a humilhação 
cultural, social e política,'não 'trouxe a 
paz e tranquilidade ao povo timorense, 
o qual em grande parte sofre carências 
e perigos no mato e no interior, ou sau= 
dades em terra' de' exílio.» ' ' 

Ainda nessa ocasião, continuava a 
falar D. Eurico: 

—«Para esses portugueses, tal como 
para os timorenses dentro e fora de 

} 

P e Ire Timor o a s a a, a 
O Senhór Arcebisp Primaz proferiu Timor, todos irmanados nó mesmo sacri- 

na :-festa dé Cristo Rei ºuma homilW que' fício, vai a nossa _ simpatia e a "nossa 
vem dar resposta a muitas mtërrógaçoes _ prece. O mesmo-sentimento dirige-se aos 
levantadas a propósito dos•mássácres xdé > heroicos , sacerdotes e' missionários que, 
Timor perpetrados por forças' militares ;sob a direcçãol do dedicado Adminis-
indonésias. ; trador Apostólico da Diocese, entre 

L°.n..•,... ---,........—,.—_.-_ ,-riscos; privãções é' incertezas' em"inalte--

OS RECENTFS ACONTECIMENTOS rável fidelidade à vocação, servem Deus, 
DE.TIMOR : `; í` •(]servindo o seu povo.»` 

Com'issaao•, Fab•rqueira— ou 
o conomico Paroquial 

O Senhor Arcebispó Primaz, com dade e confiança de filhós de' Deus e 
data de 24 de Novembro, Solenidade de irmãos em Cristo. 
Cristo Rei, de 1991, promulgou os Esta- ... Têm a faculdade, r às vezes até o 
tutos do Conselho Económico Paroquial dever, -de manifestar o seu parecer no 
que corresponde às antigas Comissões que se refere ao bem da Igreja. 
Fabriqueiras. — - - —— — • • — - — Faça-se isto através de órgãos' esta-

Este é, a partir de agora, o instru- belecidos pela Igreja para o efeito, e 
mento jurídico pelo qual se devam orien- sempre com verdade, fortaleza e pru-

dência, mostrando respeito e caridade 
Eis as suas palavras sobre este assunto: PRESSÕES JORNALfSTICAS S paróquias da Arquidiocese.. para com aqueles que, por motivo do 
«Creio vir muito a propósito neste E POSIÇÕES HIPÓCRITAS ?` " ' Na impossibilidade de publicar todo seu ofício sagrado, fazem as vezes de 

momento e lugar uma breve reflexão o Decreto e seus fundamentos tentamos Crista.» 
sobre`a situação' de' Timor e-os'trágicos' O Senhor Arcebispò 'referindo=së ao deixar , aqui expressos - os- pontos funda- -- ~ Os Estatutos do Conselhó Económico 
acontecimentos ali ocorridos, desde há pedido de muitos jornalistas para colhe- mentais do mesmo e chamamos a aten- paroquial poderão ser consultados no 
menos de duas semanas, aliás, na sequên- rem junto de si uma posição vindividual, aa fim dedos os  fiéis odeiem para orient seu com estudo o órgão oficial da igreja bracarense «Acção 
cia de outros ante talvez de maio es refere-se ao cómumcado da Assembleia i p Católica», e a renovação do Conselho 
ài ensôes.• Plenariá úë,, 'sendo •dé tódos os Xbis s melhór espírito neste órgão de ad,; - - Económico nas pessoas _ e, no espírito 
•••<-. que,, . t , po tra ão aro úial: 9•a f r 

Fá1d se em 200.000 mortos nos anos presentës em Fatima era tambem ã•sua ç . ,• P, q , I pode ser um' grande passo 4para a exe 
opinião pessoal sobre o assunto, como " Diz o Senhor Arcebispo, citando `João cção do plano pastoral = a renovação 

Paulo II: segue: da paróquia. 
— Os Bispos seguiram com viva preo-

cupação,, as recentes notícias sobre a 
situação trágica em Timor-Leste. Diante 
dos factos noticiados, que lhes merecem 
o maior repúdio, os bispos reiteram o 
que já afirmaram nas Notas de 28 de 
Março de 1984 e de 9 de Junho de 1989, 
nomeadamente ino que se refere ao di-
reito de autonomia • e à salvaguarda da 
identidade própria do, povo - de Timor. 
Renovam aos timorenses; à ,Igreja de 
Dili e ao Bispo D.— Ximenes Belo a 
expressão da sua solidariedade afectuosa 
e fraterna e pedem a' Deus que ajude os 
responsáveis a encontrarem quanto antes 
uma solução justa para o problema que, 
dolorosamente se arrasta há tantos anos.» 

«Porque silenciaram os órgãos de co-
municação social — pergunta -o Arce-
bispo de Braga—, ou pelo -,menos não 
lhe deram o merecido relevo, esta firme 
e clara tomada de posição, já posterior-
mente corroborada - pelo Vaticano?» 
E o Senhor Arcebispo continua a sua 

homilia. O reduzido espaço do jornal 
obriga-nos a -não, largar.- a transcrição. 
De resto esperamos a resposta desses jor-
nalistas e políticos tão preocupados com 
este inquietante casó de Timor. , 

L V.` 

Jornal «A Voz de Fátima» 
t, Este mensário . católico ., e mariano, 

muito divulgado em, todo o País, vai 
passar a chegar 'abs ;í seus leitores pelo 
correio. Goza de PORTE PAGO, dispen- 
sando a tdistribuição pessoal. 

Ácota anual de cada associado quero 
queira,receber será de 250$00. A,-cota 
anual dos' associãdos sem jornal será 
de 125$00. 

Atenção dós Cristãos à _Doutrina Social dat Igreja 1 
A Conferência Episcopal Portuguesa 

esteve reunida em Fátima de 11 a 14 de 
Novembro. . 
—Do comunicado final destaca-se: a 

atenção ao ano' da Doutrina Social da 
Igreja que vai merecer um documentó 
especial dirigido a todos os' cristãos, no 
sentido de os motivar para o conheci-
mento, difusão e aplicação da doutrina 
social da Igreja na vida portuguesa. 1;) 

v I 

Peditório, 
JW, r3irv . 

`A ' Delegação Distrital de Braga da 
APPACDM (Associação Portuguesa de 
Pais e Amigos do Cidadão Deficiente 
Mental) vai realizar mais um peditório 
Distrital nos dias 6, 7 e 8 do corrente, 
para a construção de um LAR PARA 
PROFUNDOS com .mais de 18 anos. 

—Um texto sobre a pastoral voca-
cional destinado a apoiar as comuni-
dades cristãs. 

t — Informações de pedidos de auxílio 
provenientes das igrejas de Angola, Mo-
çambique e alguns países de Leste, 

—A atenção ao decreto da Santa Sé 
sobre a celebração de missas plurinten-
cionais. r w 

A celebração no próximo ano dos 
75 anos das aparições de Fátima. 

— A pastoral e acompanhamento dos 
èasais novos e-o,cumprimento de,legádós 
pios. 

/ — Atitude de solidariedade com o 
Bispo do Algarve, em conflito surgido 
com uma Misericórdia local. h, 

, — Sentida tomada de posição a favor 
do povo de Timor-Leste como se espe-
cifica noutro lugar. _ ,r,, 

atar os Conselhos Económicos de todas as 

. = «Situados , no mundo dos homens, 
como lugar próprio da sua vocação, pois 
a índole. secular é .própria e peculiar dos  rz 
leigos, são especialmente competentes 
em tudo, ó que diz respeito à adminis-
tração dos bens.temporais, pelo que o 
seu conselho prudente, quando se trata 
de administrar os bens da Igreja, se 
torna enriquecedor.» 

D.- Eurico ilustra ainda .o seu Decreto 
com . estas palavras sábias do Concílio 
Vaticano - II: 

— «Os leigos, como todos os cristãos, 
têm o direito de receber abundantemente 
dos Sagrados Pastores os bens espirituais, 
sobretudo os auxílios da Palavra de Deus 
e dos sacramentos; 
— Manifestem-lhes . pois as suas , ne-

cessidades e os seus desejos, com a líber-

` " r' (Continuação da pág. 1) 

nidade, e iniciar um processo de reso-
lução política através duma embaixada 
parlamentar, ,sem -ter esgotado todas as 
razões, abandona simplesmente e recu-
sa-se a ir a Timor? Se os parlamentares 
portugueses desistiram e recusaram o seu 
esforço '.e criatividade para resolver o 
problema politicamente deslocando-se ao 
local onde,o povo de Timor esperava a 
sua presença de conforto, de empenho, 
de diálogo garantindo . os seus direitos 
que efeito poderiam provocar as pa-
lavras do Vaticano? 

Talvez inteiramente oposto, 
Sendo arIndoiiêsia`de.Ymaiorià;muçul _.. i ....,.. . 11 x 

mana, um pais . de 176 milhões` de habi 
tantes, e embora com práticas opressoras 
ignóbeis, permita- imensas igrejas, cató-
licas e protestantes, abertas. Manifesta-se 
Pelo, ' menos um ambiente de certa tole-
rância que não acontece noutros países 
islâmicos. 

Que seria, se, em resposta a uma 
palavra firme do Papa surgisse uma 
ordem para fechar todas as igrejas da 
Indonésia, como acontece na China, 
como aconteceu nos países de Leste 
durante dezenas de anos com imensos 
sacrifícios e, martírios para inúmeros 
cristãos! Quantas vezes falou e fala o 
Papa e não é ouvido! 

Palestra sobre « Deus 
em Antero de auental» 

No dia 8 de Novembro. foi, prof e-
rida uma palestra sobre ; c(Deus em 
Antero,de ,Qtíëntaln, pelo" Dr. `Agos-
tinho `dá Rua- Reis. Pelo• mdò o bri-
lhante, exaustivo e pleno ;'de conhe-
cimentos com que tudo foi tratado 
apresentamos sinceros parabéns ao 
palestrante, seus colaboradores e 
promotores. ' 

Merecia um salão repleto de 
-ouvintes. - 

1. V. 

Lvimento da Pastoral Juvenil 
, No âmbito da pastoral juvenil a Ar-
quidiocese de Braga tem promovido di-
versos encontros orientados para a ju-
ventude: Os assistentes do movimento 
católico de estudantes,' os directores das 
escolas católicas da Arquidiocese, e os 
delegados arciprestais da Pastoral Ju-
venil. 

Embora separados, estes encontros de 
revisão pastoral têm um ponto comum: 
a solicitude da Igreja pela pastoral juve-
nil na nossa Diocese. 

O «slléincio» do Papam. 
O silêncio do Papa é melhor para 

Timor e para os cristãos da Indonésia, 
quase tantos como os de Portugal. -,, 
A Palavra discreta da diplomacia do 

Vaticano será muito mais proveitosa e 
o «escandaloso silêncio» que deixa alar-
mados muitos jornalistas anticlericaís é, 
certamente a melhor resposta para quem 
não quer nada com a Igreja, com o 
Papa e... até com Timor. 

Os timorenses sabem que o Papa os 
ama, que reza por eles e tudo faz para 
preservar o seu bem e identidade cul-
tural. - -

l. V. 
ºw. • .IM T̀r x►"^tr+r •., ••# Y : ae°•44 ... r r 

ConÍerência sobre toxico dependência 

O Pe. Dr, Anselmo Alves de Sousa, 
responsável em Portugal pela concrelti' 
zação do Projecto Homem para apoio 
aos tóxicodependentes e ajuda para a 
sua cura proferiu uma conferência se-
guida de debate no auditório do Posto 
de Turismo. 

A Imaculada Conceição 
e Portugal 

$' (Continuação da pág. 1) 

ceição, que provoca várias pastorais dos 
prelados portugueses e fervorosas mane' 
festações da devoção popular. 

1863 — É lançada, a 14 de Junho, a 
primeira pedra do monumento do sa' 
melro, comemorativo da definição do 
dogma. 

1904 — Como celebração do cinquen-
tenário da definição da Conceição 1ma, 
culada de Maria, é coroada, a 12/6, a 
imagem da Senhora do Sameiro. 
A Imaculada Conceição será sempre 

a Rainha, Madrinha e Padroeira de For 
tugal. 
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ESPOSEND 
MOVIMENTO RELIGIOSO 

EM NOVEMBRO 
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Baptismos ' 

Dia 2 ' Paulo Ricardo da Silva 'Ri' 
beiro; filho de José Manuel Mesquita 
Ribeiro e de Sandra Maria Fial da 
Silva Ribeiro, residentes na Travessá 
Vasco da Gama. 

10 - Jorge Miguel Branco Ferreira; 
filho de António Eduardo Loureiro Fer-
reira e de Maria Amélia de Lemos 
Branco Ferreira, residentes na Rua Barão 
de Esposende. ,; 1. J , r 1 . 

óbito 

11= Rosalina Gonçalves Macedo, de 
90 anos de idade, viúva de João Luís 
Gonçalves Veloso, doméstica, natural de 
Galegos (Santa Maria) -' Barcelos e resi= 
dente na Rua Dr. Joel Magalhães, 21 
— Esposende. ' 
A todos' os familiares apresentamos 

sinceros votos de muito pesar. ,, ,,, 
rir, v f. 

Eleições na Confraria do SS.mo - 

Em 24 de Novembro p.p. realizaram-
-se as eleições para os Corpos Gerentes 
da Confraria do SS.mo Sacramento para 
o, triénio de 1992/94. Segundo os novos 
Estatutos a Mesa da Assembleia Geral 
fica assim constituída: Presidente — Her-
cílio Carneiro de Almeida Campos; Secre-
tários —,Mário Baptista Marques Hen-
riques e António Gonçalves Zão, 
A Mesa Gerente fica constituída por 

Presidente — Carlos de Barros Zão, Se-
cretário — Cândido Cardoso Capitão Mi-
randa e Tesoureiro — Garcia Rodrigues 
Domingues. 

Foram também designados 16 Vogais 
Auxiliares da Mesa Gerente. 

Todos os nomesï dos eleitos — serão, 
enviados à Cúria para que o Ordinário 
Diocesano. os aprove nos seus cargos e 
deles tomem posse. 

Casamento 
., 11 

Sérgio Marques -Miquelino contraiu 
trimónio com Olinda Maria' Pereira 
xoto, (ver Marinhas). Felicidades. 

?, vis 
Capela da Senhora da Saúde 

ma-
Pei-

Tentaremos resolver, quanto antes, o 
problema dos altares. Serão aproveitados 
os anteriores, com a devida adaptação 
de medidas e enriquecimento de talha. 
O pavimento deteriorou-se, talvez por 

a capela estar sempre fechada e não ter 
respiração. Vai tentar-sê uma solução. 

Brevemente serão colocados mais três 
vitrais nas janelas grandes do corpo da 
capela. Os restantes serão colocados —no 
primeiro semestre do próximo' ano. 

Recebemos comunicação por escrito 
do Ministério das - Finanças „de 'que o 
processo de devolução dos 545,• contos 
de IVA estava -) deferido. É uma boa 
notícia porque `precisamos muito de 
ajuda material. ' 

Vamos pensar na aquisição de dois 
lustres` de cristal, -porque, 'felizmente, 
apareceu gente para os pagar. 

Centro+ Paroquia l te-Social` t) 
:i 

Devido , às Obras de Urbanização na 
área envolvente do Centro Paroquial e 
Social tivemos qúe requerer e realizar, 
com urgência, os dois saneamentos do 
referido . Centro` e o'-da" ,Igrejà . Matriz. 

Continuamos a , concentrar ' todo o 
cuidado na organização-do Museu de 
Arte Sacra, espanto e maravilha de quan-
tos o têm visitado. •, li 

Depois dos Cursos Ide 1 Catequistas e 
de Noivos que acabaram, e do Curso de 
Formação de Adultos que está a decor-
rer, o` Centro Paroquial regista as soli-
citações seguintes: dia 5 do , corrente, 
sessão de estudo sobre o PDM — Plano 
Director Municipal; dia 15 audição • da 
Escola de Música; dia 18 festa do Ciclo; 
dia 20 festa-da EDP (Esposende,- Póvoa 
e Vila do Conde); dia 21 festa -do Infan-
tário, dia¡23 festa_ dos'- Funcionário da 
Câmara Municipal.„) j 

Agradecimento Ir,iu+ac.j.q 0rt!_ .r: 

A Família de Rosalina Gonçalves de 
No dia 24 de Novembro, na igreja de Macedo„ recentemente falecida, agradece 

Marinhas, o jovem esposendense Paulo profundamente a todos , quantos partici- 
param no seu funeral e na missa do 
7.2 dia,,bem como àqueles que lhe apré- 
sentaram .,. coridolências, ' ajudando-a a 
ultrapassar momentos de grande dor. Beletim Cultural de Esposende 

Acaba de ser publicado o n.º 13/14 
do Boletim Cultural de Esposende. Aí 
vemos tratados assuntos como: Silva 
Vieira — Biografia, Carta Arqueológica 
do concelho, IV Concílio Provincial de 
Braga, Mosteiro de Palme, Pensamento 
e Acção de António Rodrigues Sampaio 
e Litostratigrafia do Paleozóico de Es-
posende. ` 

Mais um novo progresso cultural de 
Esposende,. digno dos maiores elogios e 
agradecimentos. 

Os Nossos , Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 

1.000$00— Eduardo Reis. ' 11 
500$00 — Filomena Valentim, Armin-

do, Gomes, Viúva 'de Eduardo Zão. 

400$00 — Filomena Sá, Leontina Ma- 
galhães e Maria Teresa Araújo. 

300$00 — Isaque Ferreira, Amélia 
Zão, Manuel Laranjeira, Fernanda Costa 
e José ' Miranda. a 

Roris Yeltsin e ã'Religião 
o , 

Tendo o Investia perguntado a este 
dirigente da federação Russa, «com que 
Objectivo e porque razão os dirigentes da 
Rússia se estão a voltar para ; Deus, 
Yeltsin respondeu: 

«Vou responder por mim mesmo. 
Antes de mais sou baptizado. O meu 
nome e a minha data de' nascimento, 
como era regra, estão escritos no registo 
de baptismos. Meu avó eA minha avó 
eram crentes. O mesmo acontecia com 
o meu pai e a minha mãe, até que 
deixaram o campo e foram para a cidade. 
Em, seguida, recebendo na escola e na 

1 

Universidade uma educação exagerada-
mente ideologizada, continuamente escu-
tei, li — e para que escondê-lo?' expe-
rimentei e partilhei as'opiniões mais inju-
riosas sobre a Igreja e a 'Religião. 'Foi 
uma educação gravemente faltosa e que 
constituía grande injustiça. É nosso dever 
restituir à Igreja os seus direitos. Quando 
me encontro numa Igreja, pego numa 
vela e acendo-a; se estou,' num ofício 
religioso que demora 4 horas, não me 
aborreço. E muitíssimas vezes, quando 
deixo uma Igreja, eu sinto que algo de 
novo e luminoso entrou em mim». 1 

200$00— Álvaro Amâncio, Brasilina, 
Orlando Afonso,'' Eduardo Eiras, Lurdes 
Barros, , Nelson Torres, Glória Miranda, 
Júlia Magalhães, António E. Loureiro, 
João Patrão, "Manuel Vicente, Celestina 
Zão, Manuel Miranda,, Aurélio Couto, 
Lucinda Costa, Dulce Ferreira, Ciloca, 
Arménia Pereira, Fátima% Machado e 
Manuel Ferreira.-

150$00 —'Isolina ' Regado, Manuel 
Costa, Augusto Guimarães, Maria José 
Miranda. " r: 

100$00 — Lucinda Velasco, Ana da 
Conceição, Daniel Marques, Adolfo Zão, 
Mário Casais, Manuel Nunes, Palmira 
Vassalo, Lúcia Guedes, Eugénia Bar-
reira, Família Tibério, Abílio Menina, 

t 

Manuel Machado, Paulo Fernandes; Joa-
quim do Rosário,'Maria Fernandes,', Ana 
Maria•,,,Costa, Maria d̀o Sacramento, 
Paulo . Ferreira, Maria José Nov,o, Antó-
nio Loureiro, João Guerra, Virgílio Novo 
Santos', António Jorge" S̀antos, Alzira 
Magalhães, Américo ` Magalhães, Salete 
Torres, Mário M. Henriques, Anselmo 
Novo, Filomena Novo, Ana Novo, José 
Arménio, Manuel Costa Lima, Elisabete 
Lamela, Manuel Barros Lima e Manuel 
Vasquinho. wtw 

,,,Sem tempo determinãdõ ofereceram_ 

_! 2.500$00— Manuel Romano.,, 
2.000$00 Jorge Neiva. 

1:200$00 Henrique Velãsco.r 
1.000$00'—' Tén. 8 António- Martins 

Rei," Rui Avelirió'-P. Bor`Éès, ' b. Màrià 
Celeste Pimenta Pereira`é'António T. da 
Silvá:` '",•r , • c•91zs'J  ,t, 

AR- S Bartoló'm̀e"ü' IC.11i 
Baptismo 

-Dia 3 — João Miguel Maranhão Car-
valho, filho de João Carlos Lima de 
Carvalho e de Carolina Augusta Gies-
teira Lima Maranhão, do lugar de Baixo. 

•r 

Óbito') 

l 

Dia 9 — Aurora , Torres, de 81 anos 
de idade, viúva de Casimiro Rodrigues 
da Silva, natural desta ' freguesia, filha 
de Manuel Torres e de Carolina Martins 
Carneiro. 

Tríduo 

Realizou-se na semana de 11 a 17 
de Novembro o Trïduo em honra do 
Sagrado Coração de Jesus. Foi orador 
sacro a Rev.º Padre Manuel Alves, da 
Congregação Passionista de Barroselas: 

Foi agradável ver todos os dias a 
igreja repleta de fiéis, não só nas pre-
gações, como durante toda o mês das 
Almas. 

Missões ' 

Além do peditório para as Missões 
já anunciado no passado mês, as liamis-
tas fizeram, pelas portas,lum nova pedi= 
torro a favor das Missões confiadas aos 
missionários da Congregação do Espírito 
Santo, o qual rendeu 140.700$00. • 

Benfeitores'da Igreja-  

- • Fòram rêêebidas duas ofertas para á 
igreja paroquial; " na , importância de 
16.000$00 e 15.000$00,''respectivamente. 

Junta de Freguesia ob 5111 f 
Censo Paroquial , 

A Junta de Freguesia dispendeú a 
importância de 30.000$00, no í mês de 
Agosto, para que três jovens 'procedes-' 
sem ao recenseamento paroquial: Apro-
veitou-se ò mês de Agosto, para con-
tactar •om ` as famílias'`' emigrantes e 
assim se ` actualizar a ficheiro paroquial, 
embora' haja algumas' dëfìciências por 
nem` todos os` - emigrantes; terem vindo 
nessa época. ¡ r 1 ' 

O pároco agradece à Junta de Fre-
guesia todas as atenções dispensadas "e a 
harmoniosa colaboração. .• 

Centro Social da Juventude de Mar 

Vai o Centro Social da Juventude de 
Mar ministrar o-Ciclo•Preparatório Noc-
turno atodos os interessados. Poderá ser 
frequentado por quem tenha completado 
14 anos até ao dia 31 de Agosto p.p. e 
não ultrapassarem os 44 anos em 2 de 

.Janeiro de 1992..,:x.-•••+•+.r . -,k#-

Iniciativa louvável e útil para quem 
trabalha de dia -e",. necessita de habili-
tações literárias.` J 

Assembleia de Dele gadõs.t;;r,_ .. 
dos Bombeiros Portugueses 'sou^3"̀I 

Por incumbência da Liga dos Bom-
beiros Portugueses a Associação Huma-
nitária dos Bombeiros V. de Esposende 
organizou e apoiou a realização de uma 
Assembleia de Delegados, que reuniu no 
dia 23 de Novembro último, em Espo-
sende, com representantes de todas as 
Federações Distritais de Bombeiros do 
Continente e Regiões Autónomas, bem 
como de todos os elementos que com-
põem os actuais orgãos sociais da Liga 
dos Bombeiros Portugueses. , 

Pelas 9 horas, sob o estralejar de fo-
guetes, ouviram-se algumas marchas de 
saudação e o Hino' Nacional pela Banda 
dos Bòmbeiros V. de Esposende. Seguiu-
-se, no Salão de Festas do Novo Quartel, 
a Sessão Inaugural presidida 'pelo Padre 
Dr. Vítor José Melícias Lopes, Presi-
dente da Mesa dos Congressos. Durante 
todo o dia debruçaram-se seriamente nos 

temas constantes da Ordem de Traba-
lhos, tais como protocolo,' novas insta-
lações da Liga, seguros de acidentes pes-
soais, aquisição ' de fardamentos e equi-' 
pamento, transporte de doentes em am-
bulância, fogos florestais e pontos livres. 

Pelas 19 horas, teve lugar a Sessão 
de Encerramento com a , presença dó 
Secretário' de Estado da Administração 
Interna, Governador Civil de Braga, 
Arcebispo Primaz,' Presidente da Câmara 
de Esposende e muitas outras individua-
lidades - Civis e Militares. - Seguidamente 
teve lugar' um- jantar-convívio no Hotel 
Suavemar que terminou com a actuação' 
da Banda Plástica de,,,Barcelos e do 
Grupo Folclórico «Sargae'eiros de Apú= 
lia». !, , - 
Um dia grande e, festivo a registar 

no historial da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Esposende. 
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i• v• i 11.07•6cI 1lL rrcl  
Casamentos odrriup•sV 

— Agostinho Brandão de Faria,, com 
Lúísa -Bernardina Machado Bernãrdino, 
ambos residentes em Marinhas e devi-
damente autorizados a celebrar r  casa-
mentõ na' Matriz 'déstar`viW)1,',(,Y).2 

—José Luís Ferreira :Teixeira, de 29 
anos, -natural de Espinho e residente em 
Silvalde daquele concelho, com -Anabela 
de Sã Pereira Correia, de 23, anos, natu-
ral de Viana do Castelo e a residir actual-
mente em Silvalde — Espinho. A nubente 
que.também tem domicílio em Fão, esco- 
lheu a nossa Matriz para a celebração 
deste casamento. 

Votos • de felicidades. 

óbitos  

—José Henrique Ferreira, de,70 anos 
de idade, viúvo, residente na Rüã Santo 
António da Fonte. -Foi vítima de acidente 
ao atravessar a Estrada : Nacional. , 
- Cesaltina.,GdnçaNes. Chaves, de 77 

ànos, casada - com Joaquim José' de Mi- 
randa, residente na Rua dos Veigas. 

Vida do Hospital y•u•• 
Istcrooye9 o?r a7 

Realizou-se no dia 23 de Novembro 
a Assembleia Geral Ordinária da Mesa 
do ` Hospital. Da` ordem Ë3de .,trabalhos 
constou aprovação do plano, de activi-
dades e - sub'sëquente discusão , e apro-
vação dõ ,orçamento para 1992 que ronda 
os 210 mil, contos.. Ambos os assuntos 
propostos, mereceram a aprovação da 
Assembleia que em , seguida procedeu à 
eleição . dos Corpos Gerentes para o 
triénio 1992-94.— , 

Apareceu apenas ?uma lísta a sufrá-
gio, aquela' que era afecta' à' Direcção 
anterior e com o mesmo .Provedor. 

Todos os votos ' entrados na urna 
foram favoráveis a esta lista e não houve 
abstenções. 

Eis a compõsiçdo dos diversos órgãos 
de gestão da Santa Casa e Hospital de 
Fão: F ° )• f c; i r 

'ASSEMBLEIA, GERAL: Presidente 
— Carlos Rodrigues Palma Rio; Secreta- 
rios — Adelino Carvalho ,dó Vale é José 
Ramos da • Silva; Presid. Subst: = Fran-

cisco Faria -de -Morais; Sec. Suplentes 
José António Cárlós Carvalho e António 
Gomes'Lopes. , 1 

CONSELHO` FISCAL  Presidente 
—Dr. Albino•Pedrosa Campo;s Mem- 
bros efectivos — José Lobarinhas Gar-
rido e'Emídio'Real de Morais;' Súplentes 
— Emílio - Fernandes Filipe; )António ` da 
Fonte 'Gaifém e José, Valdemar Silva 
Faria.sitT[s;:%ti 

?` MESA 'ADMINISTRATIVA:" Prove-
dor ` Celestino C.`Morais; Cice-Prov. — 
Valdémiro Lopes Cardoso;, Seèreiário — 
Joaquim dê Oliveira M: iUNeves; ï Tesoú-
reiro — Norberto Manuel -P: 5 S. ['- Moia; 
Vogais-- Adelino C. Monteiro, Adelino 
Miranda do Vale, José Azevedo,Linhares; 
Suplentes — José Nobre Madúreira, , José 

•Jú up. LJ ü}l 1i 1•/1 [ JI7?:,il ,r1 i i5:. -),,1 
.:Zirr;. • ` ,?snuYí l•uar•.+l . ,¿ïr• • • oi •bP4 
iC`c{ 97_• S)tI itíil i:?7[' ì I y1E•:'íì',i 
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Armindo Machado` `Ándradë c e ' Maria 
Angelina Pereira da S. Mota R. Morais. 

No final o Sr. Provedor informou 
que tudo está a postos da parte da.Saríta 
Casa para pôr em funcionamento um 
centro de : atendimento ao domicílio a 
partir' do . próximo' ano.  ,l; 1 

'As pessoas interëssádas . não.- tenham 
receio de apresentar a sua situâção.'Diri-
jam-se à Secretaria para solicitar os , ser-
viços de que têm necessidade e a que 
têm direito. 

Outra informação é de que estão a 
decorrer dois cursos de formação de 
pessoal, : um para internamentos, outro 
para, serviço de quartos. t,,, , 
O Hospital e a Misericórdia vão assim 

realizando a sua obra social numa linha 
crescente de atendimento cada vez mais 
diversificada. , _ , , r r 

r (.:• " ,',i9i, •h r 
Bodas de Prata ' rrj;. 

Celebraram bodas de prata matrimo-
niais o casal Armando António de Brito 
Nogueira e Julieta Maria Moledo Viana: 

No mesmo dia celebrou também igual 
festividade Francisco Gonçalves , Eiras e 

n tI,, 

•`A -cate quesé-que queremõs 
O Programa orienta • para uma ; catequese 
que.-

-Tem como «origem, lugar ee meta» 
a Comunidade Cristã (cf. Sínodo de 1977, 
Proposição 25); 
—É educação da fé,) numã expe-

riência de fé; 
—Favorece a, opção por Jesus Cristo; 
—Proporciona uma síntese orgânica 

e sistemática da fé cristã, acentuando o 
seu , carácter cristocêntrico, eclesial, bí-
blico e litúrgico; 

—Impulsiona pára a maturidade da 
fé, acompanhando o dinamismo do cres-
cimento' humano' 'e cristão dos catequi-
zandos em cada fase etária '"e situação 
concreta; 

—Favorece a aquisição e consoli-
dação de atitudes humanas e cristãs, 
educando para o, seguimento de Jesus 
Cristo e para o compromisso eclesial no 
mundo. ° 

Opção pedagógica 

—Pedagogia fundamentada na fide-
lideda a Deus e ao homem concreto. 

—Pedagogia que tem como modelo 
de referência a Pedagogia Divina. 

.,,,, — Pedagogia de inspiração catecu-
mental. 

—Pedagogia activa, de criactividade, 
"de participação e "de"caminhada, baseada 
na acção do Espírito e ` nas 'potenciali-
dades do catequizando. 

` ' - ' Pedagogia que, centrada no cate-
quizando, respeita o ritmo de cresci-
mento humano e cristão de cada pessoa 
e de cada grupo. 

—Pedagogia -que,  apelando para os 
recursos dos catequizandos, os orienta 
para a descoberta e seguimento do ca-
minho da Felicidade proposto por Jesus 
Cristo. -
- Pedagogia dinâmica, que estimula 

o percurso, de um caminho de fé em 
comunidade eclesial. ! h. 

1 1 Y t 

A catequese que queremos é, pois, 
um caminho ou experiência de fé pessoal 
e comunitária. 

Caminho percorrido em referência 
constante à experiência de Jesus Cristo, 
à experiência de Israel e à experiência 
da Igreja da qual somos parte. f 

Catequese que é experiência humana 
e cristã aprofundada e significativa para 
a vida e que brota em expressões de fé. 

• Cordelina -Maria- Moledo Viana- OS dois #~Ao reparar na evolução que as obras 
casais':quiseiam celebrar o seu casamento têm tomado, não há dúvida.que se tem 
de Lhá -25 ános na mesma igreja matriz 
desta vila émborà'ágora` estejam á,rési-
dir _ em Esposenk. 

Esteve presente o mesmo sacerdote 
que presidiu ao 'casamento, o prior de 
então Pe. , Manuel José Gonçalves. 

Notícias Diversas 
cZh+rr r,; ,, r 1 1 r 

—Os irmãos Paulo e José Ferreira 
Silva.,Pereira, que tomaram a cuidado 
ã instalação eléctrica no Salão Paro-
quial, abriram ,um novo estabelecimento 
de artigos , eléctricos na Rua Prior No-
gueira... 
`- Um , grupo • musical (Etc 90) que 

aqui até há espaço para mais está entu-
siasmado com os seus sucessos. Está a 
preparar uma Tornée pelo norte do país, 
animar a festa na Escola Secundária 
(já não-é, a LLI vez) e continuar a crescer 
para .-ter, muita fama. a 

,,Quatro jovens, alunas do 9.2 ano 
do,Liceu•'frequentaram "ém Esposende o 
Curso de Iniciação de Catequistas. 

Um paroquiano participou em 
Braga no encontro arquidiocesano de 
Pastoral Litúrgica. 1 
— Os nossos encontros semanais de 

formação cristã continuam todas as se-
manas à 2.11 feira. 
— O muro . der. suporte na Alameda 

do Bom Jesús'vem trazéï, um ar de mais 
aprumo e espaço là rua contígua. 

1 No _adro dá Ïgreja. Matriz, já se ini-
ciaram trabalhos de `remodelação. 

Nos dias posteriores à romagem ao 
cemitério foram furtados alguns objectos 
de adõrno, jarras e' éastiçais dê. várias 
sepulturas. Acção quê deixou indignada 
a população. : 

r. n. 
h 

Salão Paroquial, 

X13 Vai tomando corpo' este importante 
equipamento„ paroquial que ainda este 
mês poderá começar a ser utilizado, ao 
menos uma pequenina parte. 

realizado um avanço grande. ' 
A ajuda monetária também_tem vindo 

aos poucos. As listas estão a diminuir 
bastante. A lista de Outubro rendeu 
apenas 156.900$00, uma importância in-
significante, e várias listas encontram-se 
paradas. Faço mais um apelo. Vamos 
levar esse sistema até ao fim do ano. 
Aí paramos por algum tempo e estu-
damos a maneira de reformular a co-
lecta, por que sem dinheiro 'as obras 
não podem prosseguir. Entretanto, vêm 
outros auxílios , e ' subsídios particulares 
e bem generosos. Depois da receita da 
venda do bolo que já, falei no mês pas-
sado estamos a braços com `duas' inicia-
tivas importantes. A distribuição de um 
sorteio a realizar no' dia 22 de Dezcrribro 
e o bazar ou venda de Natal que abriu 
no 1.e de Dezembro. Espero que vai ser 
apurada uma importância significativa. 

Posto isto, em Janeiro fazemos o ba-
lanço das receitas, o volume das des-
posas, as necessidades para os trabalhos 
seguintes e qual a :modalidade a, pro-
mover. 'Parar é que 'não iremos párar. 
Há, os pessimistas, os ~ temerosos, mas 
também • há os audazes, as pessoas de 
iniciativa e com elas, que são muitas, 
a obra e as colectas vão continuar. 
A obra já tem mais -um contrato 

para vedação de . algumas salas acabadas 
e vai fazer-se outro contrato por estes 
dias para.o acabamento de outros. Ani-
mem-se todos os paroqúianos! Já foram 
efectuados pagamentos de 28 mil contos. 
Tudo é possível quando todos ajudam. 
Quem acreditava - há dois anos ser pos-
sível chegar tão depressa'a está impor-
tância? Pois o qà falta é muito menos 
do que o que já foi gasto. 

Estão a ser enviadas circulares a pes-
soas amigas da terra- que também irão 
dar respostas positivas. Estou a'aguardar 
pelo fim do ano para poder dar aqui 
boas notícias no Ano Novo. ' 

Até lá Bom Natal, muita generosi-
dade, as .maiores felicidades. 

'f :,•• •J ii 1:1•t. I `•• i. 1. ♦/¡ 

1 

Conselho Paroquial de Pastoral 

' Finalmê`nte é depois de várias tenta-
tivas, acaba de ser formado o Conselho 
Paroquial. Orgão corïsúltivo do pároco 
para as ,actividades paroquiais, nem por 
isso deixa de ter peso na' dinâmica da 
paróquia que queremos construir. 

Composto por 23 pessoas, nota-se um 
equilíbrio nas fases etárias que o consti-
tuem. Para além dos representantes dos 
diversos movimentos paroquiais, há tam-
bém representantes dos diversos lugares 
da freguesia. Espera-se que o vigor, entu-
siasmo e empenhamento das pessoas con-
tRbüain para uma maior dinâmica paro-
quial em ' iodos os sectores a que são 
chamados a 'trabalhar. -, i 

,,i,. 

O `Sr. D. Jorge ` Ortiga, 

Bispo Auxiliar esteve entre, nós 

— Foi na tarde e noite do dia,29 de, 
Novembro. Às 7.15 horas presidiu à 
Eucaristia de. encerramento do mês das 
Almas. Às 21.horas` participoc na reu-
nião conjunta dos Conselhos Pastorais 
de Palmeira e Curvos, falando-lhes do 
empenhamento 'dos mesmos na Pastorol 
Paroquial. As pessoas deliraram com a 
«nova imagem» • de, Bispo bem como 
com os ensinamentos que tão'pertinen-
temente, lhes, trouxe. 

Ficou a promessa de, sempre que 
necessário, vir conviver connosco. 

r 

1 
Baptismo 

r`s.. , e 
10 — Ana Filipa da Costa Alves, filha 

de José , de Sousa Alves e de Deolinda 
Gomes da Costa, residentes no - lugar 
de Barral. 

Casamento 

30 — Manuel Lima Ferreira, de . Ge-
meses, filho de Angelino Ferreira Barro-
zelas e de Olinda Macedo Lima, core 
Ana Maria Fernandes Portela, lugar do 
Barral, filha de Manuel dos Santos Por-
tela e de Júlia Gomes Fernandes. 

óbito 

22 de Outubro — Laura de Jesus Dias 
de Oliveira, de 57 anos, solteira, filha 
de João Marques de Oliveira e de Amélia 

-Dias, residente no lugar de Terroso. 

Catéquése de adolescentes 

Pela, primeira vez vamos iniciar a 
catequese dos adolescentes até aos IS 
anos, em ordem à preparação para o 
Crisma. , , , 

Estão inscritos 87 adolescentes que 
iniciaram a - respectiva catequese - quin-
zenal no dia 7 de Dezembro. Parte deles 
receberão o Crisma para o próximo ano. 
t 

A Igreja Católica não pode esquivar-se ao mandato explícito 
de Cristo de anunciar que Deus ama os homens e os salva em 
Jesus Cristo. , 

João Paulo II 
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M Mariin  
Festa do Sã 'rado Coração de Jesus 

Seguindo o costume tradicional — A 
Associação do Ápostoládo dá Oração ' 
promove na Semana que - antecede o 
último Domingo do Advento (domingo 
antes do Natal) a preparação da. Festa 
do Sagrado Coração de , Jesus, assim • de Palmeira do Faro, com M.ª de Lurdes 
como o aniversário do seu nascimento.' Martins Moreira, filha de José Vicente 
Este. ano, .tal serviço Pastoral, foi con- Moreira e de M.ª -de Lurdes C. Martins, 
fiado a'-um Sacerdote Missionário Com- de Pinhote. , 
boniano que trabalha no Seminário desta 

a 
O. Duarte, de S. Vítor, Braga, com Mar-
garida Maria Patrão Gomes, filha de 
Manuel de Jesus Fernandes Gomes e de 
Olíviâ Carneiro Patrão, de Rio de Moi-
nhos. 

23/11—Porfírio Neto Torres, filho 
de Porfírio R. Torres e, de Ana R. Neto, 

24 _ Paulo Sérgio Marques Mique-
Congregação em Famalicão. , lino, filho, de Dimas de S. A. Miquelino 

Começar-se-á no dia 17 às 17.00 horas. e de Maria Cândida Marques, de Espo-
com a celebração da Eucaristia; às- 19.30 ,   1 sende, com Olinda Maria Pereira Pei-
horas haverá uma segunda celebração e' xoto, filha de' Manuel Sapateiro Peixoto 
no fim- desta terá lugar um encontro e de,Maria da Conceição da C..Pereira, 
para Grupos espécíficos conforme se ,in-,t, de Rio., deíMoinhos. < . 
dica: . 30 = José ^ Miguel Pontes de Faria, 

Terça-feira: 20.15 horas— Encontro filho de Mánuel Máchádo de Faria e de 
para'os membros do Conselho Pastoral Maria Adelina N. Pontes, de Fonte Boa, 
Paroquial e Responsáveis de todos os com Paula Sofia da Cruz Peixoto, filha 
M6virriéntós` Apostólicos existentes 1- na' de - Domingos - Sapateiro -Peixoto - e -- de 
Freguesia. 

Quarta-feira: 20.15 horas Ennc•on-
tro para casais • 

Quinta-feira: 20.15 horas — Encon-
tro para jovens. 

Sexta-feira: Dia , da, Celebração da 
Penitência. 

Sábado: 14.00 horas — Encontro—para 
os adolescentes. 

—,Às " 15.30 horas— Encontro para 
as crianças da catequese. 

Domingo: 9.30 horas — Missa Can-
tada. 
— As 15.00 h. — Adoração e Sermão. 

I Aniversário do Núcleo da ' Cruz 

Vermelha Portuguesa — Marinhas 

Nott próximo dia 8 de Dezembro de' 
1991 pelas 9,45. horas realizar-se-á o 
Juramento Solene da 2.ª escola de recru-
tas.da nossa Unidade de Socorros. Con- 
vidamos toda a população de Marinhas 
a assistir a estas cerimónias, em virtude 
do apoio prestado ao longo _deste ano, 
e que tem sido muito significativo. 

Durante os últimos 10 meses de inter- Óbito 
venção e trabalho, nós vos damos conhe- 
cimento dos nossos serviços para assim No dia 7•. faleceu _Leopoldina„Aze- 
Aoderem'constatar; ' o _ quanto tem 'sido vedo Abreu Oliveira, de 80 anos de 
útil a presença da Cruz Vermelha no idade, i viúva e, residente em Rio de 

Moinhos. 
Consultas médicas especializadas: 1:112 A` família enlutada sentamos sen-
Serviços de Enfermagem: tidos pêsames. t( 

presentamos 
nosso meio. #\ d 

AMBULÂNCIA 
Saídas programadas: 234 
Emergências 87 
Saídas de apoio: ,;t' 15 

3.854 

Nesse mesmo dia temos a festejar o 
1 º aniversário da formação da Unidade 
de Socorros na nossa' terra, 'e por'isso 
mesmo estamos todos de parabéns. 

PROGRAMA , 

9,45 h.'— Recepção dos Convidados; 
10,00 h. — Concentração das Forças 

Sanitárias; 
10,45 • h. =" Apresentação das Forças 

em Parada e compromisso de, Honra de 
novos alistados; 

1145 h. Desfile` dás Forças em 
Parada; 

12,15 h. = Sessão 'Solene no Salão 
Paroquial- 

13,00 h. Almoço-Convívio; 
15,30 h. _ Missa Solene; 
16,30 h. ` Simulacro de Acidente. 
Ao mesmo tempo, vimos solicitar-vos 

uma ajuda monetária, uma vez que a 
Cruz Vermelha tem üma elevada despeza 
e receitas muito limitadas, porque a 
Cruz Vermelha úpede para dar» e «exis-
timos para servir». 

Celebração Matrimonial 

.:; 

M.ª das Neves B. da Cruz, de, Rio de 
Mõinhós:• 
p7Aos jovens, casais desejamos vida 
longa e feliz."' `-• 

Bodas de Prata Matrimoniais 

Em' 3%12 — Jòão r Pires • Carneiro 'de 
Abreu e M.A Amélia M. de Abreu Lima., 
de Rio de Moinhos,' mas ' ausentes em 
França. 

17 — Fernando da Silva" Gramosó e 
M.º Lucília da Silva Lemos, de Rio de 
Moinhos; mas auséntës em` França. ` 

18 — Aníbal C6tò Eiras Novo e 
Angelina da' Conceição 'Viária Peixoto, 
de Cepães. 
26—  José Martins Domingues e M.e 

Isabel Cavalheirá Capitão, de „Pinhote, 
mas ausentes em França: ti;;. 

29 — Artur de Faria Ferreira e Maria 
Regado Couto, de Cepães. 

As famílias em festa endereçamos os 
nossos parabéns com votos de —conti-
nuidade. 

Notícias Breves 

Natal dós Missionários— ' Mais uma 
vez a comunidade paroquial enviou para 
os caríssimos Missionários r conterrâneos 
que se encontram em " África,' umas 
prendas de Natal. 
O ofertório para essa oferta rendeu 

48.192$50. 
Ofertório- 0 ofertório para os Se-

minários Diocesanos rendeu 82.500$00. 
Cursistas--- Felicitamos as nove cate-

quistas que frequentaram, o Curso - de 
Catequese, na vila de Esposende ,,e os 
dois homens do Monte que participaram 
no curso de Cristandade 278 de Braga.. 

Acidente— Encontra-se ém convales-
cência o, Sr. António Alves ',Ribeiro, •'dq 
Pinhote, que teve um grave acidente de 
automóvel, junto ao Hospital de Espo-
sende . motivado, pelas obras em ,-r curso 
naquele local. 

F. C. MARINHAS — Campanhá de' 

Angariação de Fundos , 

fT 
A Direcção do F. C. de Marinhas, 

vem por 'este"meio junto de ti,- caro" mari 
nhense, que aqui bem perto de nós ou 
nas mais longínquas paragens labutas 

19/10 — Marco António Duarte Fer- arduamente por uma vida melhor, a fim 
nandes, filho de José Custódio de A. de fazer uma chamada ao teu bairrismo; 
F•.Guimarães e de Isaura das Dores de ao teu orgulhoje_ser Marinhense.  

O F. C. Marinhas_ apostou forte esta 
época na estruturação de uma equipa 
capaz... de ta14forma+ que conseguiu a 
colaboração de um l técnièo competente 
que em conjunto com a Direcção for-
mou uma «esquadra» que até ao mo-
mento tem levado de vencida todos os 
seus opositores, de tal forma que segue 
isolado na vanguarda da classificação. 
É claro . que todo o valor e supre-

macia demonstrado pela nossa equipa 
fica bastante dispendioso, e, por isso a 
Direcção vem junto de ti para que com 
a tua ajuda. isoladamente ou em con-
junto com - os teus 'amigos de trabalho 
possamos tornar menos pesado o fardo 
dos compromissos que no decorrer da 
época temos _ que satisfazer. -

0, F. C. ,Marinhas vai festejar esta 
época as «BODAS DE PRATA» da sua 

fundação, e, estamos certos, vai festejar 
tal 'efeméride com a subida à 3.g Divisão 
.Nacional. Não queremos' que esta alegria 
seja' só daqueles que,- estando cá, vivem 
mais de perto as vicissitudes do nosso 
Clube, queremos também que- em lon-
gínquas paragns, onde labute um Mari-
nhense, essa alegria seja extensiva e 
contagiante, por isso te pedimos a ajuda 
que possas dar. 

Na-certeza da tua contribuição indi-
camos agora como o podes , fazer: 

—Enviando para Fernando do Pilar 
Cunha— Pinhote — Marinhas — 4740 
Esposende,. ou para a conta t n.º 0288-
-010355-930 da Caixa Geral de Depósitos 
—Esposende (conta esta do F. C. de 
Marinhas). 

Saudações Desportivas 
Direcção do F. C. Marinhas 

Ulìa 
Assembleia Paroquial 

No'passado'dia 30 de Novembro'rea-
lizou-se a segunda Assembleia Paro-
quial, tendo como tema de estudo: «Es-
truturar em Corresponsabilidade». 

Numa primeira parte, ' o pároco fez 
uma pequena exposição acerca do tema. 
Na segunda parte os participantes reuni-
ram-se por grupos estudando as seguintes 
questões: 
—Como suscitar uma maior corres-

ponsabilidade na paróquia? Quais as prin-
cipais carências? 

Quais os motivos para a recusa? 
O pouco exercício da corresponsabili-
dade não será causa? 

- Como se articular os serviços na 
comunidade?, Circula e reina o; espírito 
de fraternidade ou vive-se no «carrei-
rismo» e crítica destrutiva? 

Numa terceira parte realizou-se um 
plenário, onde se apresentaram as con- 
clusões. 

Em resumo podemos dizer que á 
falta dè'responsabilidade resulta da faltá 
de Fé, falta de abertura aos outros, falta 
de unidade e confiança, falsa concepção 
de ser ' Igreja. Nas comunidades . ainda 
não reina um verdadeiro espírito de 
unidade nos ' diversos grupos e serviços. 
A _ crítica destrutiva está no íntimo de 
muita gente. Apesar destes pontos nega-
tivos, existe um pequeno grupo de cris-
tãos que.vai procurando tomar consciên-
cia da sua Missão na Igreja assumindo a 
sua responsabilidade de Baptizados. 

Conselho Pastoral Paroquial 

No passado dia 17 de Novembro, 
reuniu o Conselho Pastoral Paroquial a 
fim de tratar os seguintes assuntos: 

' — Obras'no Centro Paroquial; 
— Obras ira Igreja Matriz. 
No primeiro, deu-se a conhecer o 

andamento das obras do restauro do 
Centro Paroquial e o que pretendemos 
realizar. No segundo ponto, o pároco 
apresentou o projecto já elaborado para 
o restauro da Igreja Matriz. Depois de 
um estudô feito pelos conselheiros, che-
gou-se à conclusão que este projecto não 
serve os interesses da paróquia. Já ante-
riormente a Comissão de Arte Sacra 
tinha dado parecer negativo acerca do 
mesmo. Perante esta situação, ficou de-
cidido- iniciar-se um trabalho em ordem 
a um novo estudo e projecto. 

Venda de Natal e Sorteio 
r 1Ac 

Coma finalidade -de angariarmos 
fundos para 'as, obras do i Centro Paro- 
quial, vamos realizar,+ nesta, quadra nata-, 
lícia, uma Venda de Natal e um Sorteio. 
" A primeira é da responsabilidade do 

Grupo Coral. 0 sorteio é da responsabi-

lidade do grupo de Jovens. Pelas, ofertas 
já recebidas, estamos convencidos do 
bom êxito destas iniciativas. 

., . 

Homenagem ao Sr. Padre 
Manuel Alberto 

Reconhecendo o trabalho' que du-• 
rante 38 anos realizou nesta paróquia, 
vamos realizar uma pequena , homena-
gem ao Sr. Po. Manuel Alberto. ï 

Embora o programa ainda não esteja 
completamente definido, contamos reali-
zá-la no dia- do . 1.º aniversário da sua 
morte, e constará da celebração da santa 
Missa e inauguração de um busto no 
adro da Igreja. 

«O SARGACEIRO» 

(Boletim Paroquial) O 

r 

; 

Iniciou-se na nossa paróquia a publi-
cação de um pequeno Boletim Paroquial 
com o nome de «0 Sargaceiro». 

Pretende ser um Elo de União entre 
todos os paroquianos. Nele se .procura 
transmitir quinzenalmente a Mensagem 
dos textos da Liturgia, as verdades da 
nossa Fé e a dinâmica da Vida Paro 
quial e da Igreja Universal. 

Pretende- ser um meio de formação 
e informação para que todo o cristão se 
possa responsabilizar na Igreja. 

Com esta finalidade compramos uma 
fotocopiadora e uma máquina de trata-
mento de texto no valor de 1.094.725$00. 

Baptismos 
1 

r 

r 

Ricardo Alberto,- filho de Emílio 
Hipólito Gonçalves Coelho e de Belar-
mina Tomé Solino Coelho.,r r̂, 

Casamentos á 
c, 

João de Deus Fonseca da Silva, de 
29 anos, com Maria Idalina da Quinta 
Lopes, de 30 anos, ambos de Apúlia. 

Sílvio Boucinha Fernandes, de 24 
anos, com Carla Marina Paulino de Oli-
veira, de 24 anos, ambos de Apúlia. 

António Raposo Correia Guerreiro 
Serra, de 28 anos, do Barreiro, 'com Ana 
Paula da Silva Carvalho, dë 22 anos, de 
Apúlia. 

óbitos 

Faleceram no Brasil: 
—Manuel de Oliveira Carvalho, de 

46 anos'de idade.' 
—José Tomé Gonçalves da Cruz, 

de 59 anos. 

2 
Ofertório para os Seminários - a 
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BELIN-HO 
1. 

Casamentos 

Dia 16— Manuel José da C. Patrão, 
de 22 anos, ` natural de S. Bartolomeu 
do Mar, Esposende, filho ' de Manuel 
Cardante G. Patrão e de Maria Delfina 
Cardante da Costa, com Piedade Eiras 
Rodrigues, de 19 anos de idade, filha 
de Antónid da Silva Rodrigues e de 
Aurélia Alves Eiras, do lugar de Outeiro. 

30 Joaquim Menina - Marques, de 
25 anos de idade,, natural de Marinhas, 
Esposende, filho de Artur Gonçalves 
Marques e de Angelina Rodrigues MeL 
nina, com Ana Maria da Silva Pereira, 
de 17 anos de idade, filha de Valdemar 
Gonçalves Pereira e de Paülina Alves 
da Silva, do lugar do Outeiro.-

4 
óbitos 

No dia 28 de Agosto, quando seguia 
em automóvel para França, depois de 
passar as _ férias com a fàmília,' faleceu, 
vítima de acidente na estrada, já dentro 
de França, mais propriamente em Boin-
ville-le-Gaillard, Sandra Maria Caseiro 
Penteado, dé 17 anos de idade, filha de 
Manuel da Cruz Penteado e de Augusta 
Pires Caseiro, do lugar de Sanfins. O seu 
funeral realizou-se em Belinho no dia 4 
de Setembro. 

No dia 17 de Novembro, no lugar do 
Feital, faleceu Manuel Martins de Abreu, 
zelador da Capela de Nossa Senhora da 
Guia durante mais de três décadas. Con-
tava 64 anos de idade, solteiro, filho de 
António Martins de Abreu e de Maria' 
Torres de Almeida. A quantos partici-
param no seu funeral, ou de , algum 
modo estiveram presentes no aconteci-
mento, a família agradece reconhecida. 

No dia 27 de Novembro, faleceu no 
lugar do Outeiro, Porfirio Lopes, de 77 
anos, agricultor, viúvo de Aida Dias 
Moreira. Era natural de Gemeses. 

Catequese ' 

Desde o dia 23 de Novembro que 
está a decorrer no Centro Paroquial um 
Curso de iniciação para todas as cate-
quistas da paróquia.- .É orientado pelo 
Sr. Padre Delfim, pároco de Vila Cova, 
Barcelos. Decorrerá durante- 6 fins de 
semana. 

. 1. - r, 
Aniversário das Almas 

Como nos anos anteriores, na 1.9 Se-
mana de Novembro, celebrou-se o ani-
versário das Almas na igreja paroquial. 
Foi no dia 5 de Novembro, e .presidiu o 
Sr. Bispo Auxiliar de Braga, D. Jorge 
Ortiga, que no momento da, homilia 
falou do Dógma da Comunicação dos 
Santos — igreja . militante, triunfante e 
padecente ou purgante. 

U — No dia primeiro de Novembro a 
quando da visita ao cemitério, onde foi 
celebrada a Eucaristia na capela das 
Almas, foi benzida a partë nova do cemi-
tério, que fora - ampliado para m,lado 
Norte, e cujas obras estão a ser termi-
nadas. 

Encontro de Pastoral Litúrgica 

Realizou-se no Centro Apostólico do 
Sameiro durante os dias 8, 9 e 10 de, 
Novembro. De Belinho participaram dois 
elementos. O tema tratado foi Missal e 
Eucaristia. 

BELINHO ( S..Pedro'Fins) , 

O primeiro documento referente à 
freguesia de Belinho é de 1135. Nele se 
diz que D. Afonso Henriques doou à 
Sé - de Braga a- igreja de «Sancti Felicis 
de Belinio». , Este termo Sancti Felicis 
de Belinio foi variando através dos anos. 
E assim, em 1145 aparece escrito Beli-
nio e Belino; em 1188 novamente- Beli-
nio, outra vez Belino em, 1199. Em 
1220 lê-se Igreja de Sancto , Felice de 
Belino». Em 1258 pode ler-se parrochia 
«Sancti Fiiz de Belinio». Em. 1290 escre-
via-se freguesia de «Sanfins de Belio»' 
e em 1320 ecclesia «Sancti, Felicis de 
Belin». Em 1300 aparece «San Fiiz de 
Belinho» e em 1528 S. Finz de Veli-
nho». Só em 1749 é que aparece escrito 
como ' hoje se diz e escreve, S. Pedro 
Fins de Belinho. 

Qual o significado de Sanfins, per-
guntarão muitos. A explicação é simples. 
No rito hispânico celebrava-se a 1 de 
Agosto a festa de S. Félix' de Gerona, 
mártir do século IV. (Morreu na perse-
guição de Dioclelsiano, em Gerona, Es-
panha). As igrejas que lhe eram dedi-

G E M E SES 
Casamentos 

24 — Albino Caseiro dos Santos e 
Adelaide dos Santos Alves Lopes. 

Dia 30— Adelino Maciel Soares, fi-
lho de Manuel de Sousa Soares e de 
Maria Augusta da Lage Maciel, com 
Alexandrina Esteves Neiva, filha de Joa-
gúim Queirós Neiva e de M.ª de Lurdes 
do Vale Esteves. 

Baptizado 

10/11—Helder David Silva de Sousa, 
filho de António Fernandes de Sousa e 
de Maria Inês Lage da Silva. 

Falecimento 

Com 82 anos faleceu, no lugar do 
Paço, no dia 30 de Novembro,- Teresa 
Alves Nogueira, viúva, natural e resi-
dente nesta freguesia. 

Contribuição para as Missões e 

Seminários 

Missões — 19.000$00 
Seminários — 32.000$00 

I 

Notícias Várias 

Cruzados de Fátima — Nos dias 26 
e 27 de Outubro foi a reunião diocesana 
do movimento dos Cruzados de Fátima. 
Gemeses esteve presente com dois ani-
madores. 
, . 

Mês das Almas — Durante o mês de 
Dezembro celebrou-se o mês das Almas 
com afluência razoável de fiéis. Nos 
dias 16 e' 17 celebrou-se o jubileu e missa 
com sermão e procissão ao cemitério. 

Festa de Cristo Rei — No passado 
dia 24 de Novembro, todos os movimen-
tos'religiosos desta paróquia festejaram 
a festa de Cristo Rei e renovaram o seu 
compromisso de o servirem e à sua 
Igreja. 

-•> 

Iluminação Pública — Há já algum 
tempo que algumas lâmpadas de ilumi-
nação pública estão avariadas e neste 
tempo de Inverno fica tudo uma autên-
tica escuridão, por isso pede-se às auto-
ridades competentes que as mandem 
trocar por lâmpadas novas. 

cadas, como a de Belinho, chamavam-se 
«ecclesia Sancti Felicis». Como o rito 
romano introduziu no dia 1 de Agosto p 
a festa de S. Pedro «ad vincula» ou 
dos grilhões, este santo superou S. Félix,--< 
ficando as freguesias deste a chamar-se 
S. Pedro de Sanfins ou somente S. Pedro 
Fins. Temos assim que Sanfins resulta 
da corruptela de S. Félix. Desta forma: 
Sancti Felicis — Sancti Fiiz — San Fiiz 
--Sanfins. A concluir poder-se dizer 

que Belinho tem dois padroeiros:. S. Félix 
e S. Pedro. Com isto só temos a ganhar. 
Bom seria que se rezasse aos dois gran-
des santos. No que se refere à doação 
da freguesiá à Sé 'de Braga; é bom que 
se diga que tal obrigava ao pagamento 
anual de , um tributo. Nos primeiros 
tempos, digamos mesmo nos primeiros 
séculos, esse tributo era pago em trigo. 
Em 1749 pagava a freguesia ao Cabido 
da Sé cincoenta alqueires de centeio. 

01 

Ofertas para a construção do escadório de acesso >>• 
àCapela de Nossa Senhora da Guia — Belinho (continuação) 

Novembro, 03 — José do Cruzeiro — Infesta   10.000$00 
09 — Rosa Gonçalves Bedulho — Outeiro   5.000$00 
23 — Maria de Fátima de Almeida Gomes — S.to Amaro 10.000$00 
24 — Maria Augusta Martins Jorge — Sanfins   15.000$00 
24 — Manuel do Vale Sampaio — Caniço   20.000$00 
26— Américo Gonçalves Salgueiro — Belinho   10.000$00 
30— Cofres da Capela   125.000$00 
30 — José Martins Torres — Outeiro   5.000$00 
30 — Porfírio Lopes — Outeiro   - 20.000$00 
30 — Porfírio Dias Moreira Lopes — Outeiro   5.000$00 

» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
.» 

TOTAL 225  000$00 

CURVOS 
Baptismo , 

10— Sara Isabel Garrido da Costa, 
filha de Firmino Mendes da Costa e de 
Isabel da Silva Garrido da Costa, mora-
dores no lugar de Frossos. 

Casamentos 

Dial 19/10 — Andreas Beeler, de na-
cionalidade Suíça, com Lucília Maria 
Novais da Costa, filha de João Eiras 
Azevedo Costa e de M.° Glória Novais 
da Venda, lugar da Igreja. ' 

16111— Fernando Lopes Gonçalves, 
de Perelhal, com Ana Paula Martins 
Fangueirinho, filha de Manuel de Faria 
Fangueirinho (falecido) e de M.a Marta 
de Sousa Martins, moradores no lugar 
da Igreja. 

e 

Grande Feira de Artesanato 

Promovida pelo Centro Social da Pa-
róquia, através do O.T.L. de educação 

familiar, vai realizar-se este fim de 
semana, dia 8, no Salão Paroquial, uma 
grande feira de Artesanato, produto de 
peças fabricadas por crianças e mães que 
frequentam as actividades deste Centro. 

Reverterá para as obras da Igreja. 
Espera-se grande afluência de pes-

soas, sobretudo de forasteiros. 

Novo Curso de Horticultura . 

É sempre com prazer que damos 
notícias destas. Ainda no mês passado 
referíamos a realização de um . curso de 
horticultura e já outro estava na fórja. 

Frequentado por 14 pessoas'(número 
máximo possível) lá vão participando nas 
lições do mestre Engenheiro — de Bar-
celos. E assim o «ensino-aprendizagem» 
também vai chegando aos campos e às 
hortas. Ah! Grande gente que sente 
necessidade de se actualizar nos pro-
cessos agrícolas) 

VILA. CHÃ' 
Baptismo 

Dia 3 — Hugo André Lima Jorge, 
filho de Manuel Branco Jorge e de Lúcia 
Filipe Ribeiro Lima Jorge, residentes no 
lugar das Lages. 

Bodas de Prata Matrimoniais 

No passado dia 19 de Novembro, cele-
braram 25 anos de casados António Brás 
Barbosa e M.e Dolores Lopes de Araújo 
Barbosa. Foi na Igreja do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres, Rio de Janeiro, 
Brasil, que uniram os seus destinos. Ini-
ciaram nessa data uma vida de trabalho 
e de comunhão de ideais, respeitando a 
palavra de Jesus: «Não separe o homem 
o que Deus uniu». 
A: este casal amigo que Deus lhe con-

ceda muitos e dilatados anos de vida em 
união e amor. 

óbito 

2/11— Maria Gouçalves Rossas, fi-
lha . de Manuel Gonçalves Branco e de 

Emília Gonçalves Rossas.. Nasceu 
dia 30 de Dezembro de 1909. , 

Paz à sua alma! 

Agradecimento r 

A família de Maria Gonçalves Rossas 
agradece a todas as pessoas que acompa-
nharam a saudosa extinta à sua última 
morada. Agradece igualmente todas as 
atenções e provas de solidariedade que 
lhe foram dadas nesta hora de luto e dor-

Subsídio da Câmara Municipal 

Recebemos e agradecemos um subsí-
dio de 175.000$00 para o nosso Jardim 
Infantil. A Câmara Municipal, nomea-
damente ao Senhor Presidente e seus 
mais directos colaboradores, queremos 
agradecer este subsídio. Aproveitamos a 
oportunidade para agradecer igualmente 
o facto de autorizar que o autocarro da 
Câmara transporte as nossas crianças que 
frequentam o Jardim Infantil em & 
versas deslocações que têm'feito, sobre-
tudo na época de praia. 

Por tudo o nosso Obrigado muito 
sincero e reconhecido! 

no 

Hoje as testemunhas de Cristo ressuscitado sois vós: vós que escutais e 
acolheis a palavra de Deus, cada um segundo a própria vocação. 

•..I 
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eiador diplomático, como se pretende 
para aquele cargo e fala fluentemente o 
Francês e o Inglês. 

Naqueles países passou bastantes anos 

h 

Ne'crópôlè'dè'Fãõ  aprees  tádá   ém Aóm a 
O Grupo . de Antropólogos da Uni- de mulheres, uma vez que se trata de um 

versidade de,'Coimbra que tem vindo a estudo parcelar da necrópole. A estatura 
estudar a parte osteológica da necrópole só foi determinada em quatro casos e 
medieval das Barreiras, em Fão, sob a ' varia entre o ];50m é 1,65m. No quê 
direcção da Dr.a Eugénia Cunha, apre- ' concerne à idade é dé realçar a falta de 
sentou em fins de Outubro, em Roma, • indivíduos com mais de 60' an'õs, o que 
uma comunicação 'sobrè os primeiros re- ' pode ser "reflexo das más condições de 
sultados desse estudo, no «XX Colóquio' vida da população'das Barreiras—`Fão 
de Antropólogos de Língua Francesa». na Idade Média. L (,. — 

Aproveitando elementos fornecidos . A comunicação agora cipresentada será 
pela arqueologia, com quem trabalham com pletamentada com novas pesquisas 
em conjunto, deram conta de alguns ' Para isso têm contribuído o Instituto de 
dados que foram, até , ao momento, Antropologia de, Coimbra, ,na pessoa da 
detectáveis nos restos ósseos desta necró- Dr.a Eugénia Cunha,..ao- fazer o . estudo 
gole, . que será «a maior a ior d_ a época me-
dieval portuguesa». ,_ 

Os restos ósseos encontram-se, na 
generalidade mal conservados e muito 
fragmentados, devido à constituição do 
solo. No entánto, dos -59 indivíduos que 
se cónsèguiram'identificar, 18 são crian-
Fas (30%) e os restantes 70% adultos. 
O estado dos ossos (raros são os 

casos em que o esqueleto aparece inteiro) 
não permite uma análise exaustiva. 
Assim, só dé Ì5 indivíduos zfoi`' possívël ` Média. 
determinar, ó;sexo (12 do f•mininór, e 3• 
do masculino),"néídse•pódendo, 6ntüdo, 
afirmar que haveria uma predominância Ï  

paleo-demográfico de Fão e a Câmara 
Municipal de Esposende, através dos Ser-
viços de Arqueologia, e o Dr. -Brochado 
de Almeida (director da escavação) no 
que respeita ao enquadramento histórico-
-arqueológico. 

Deste modo pretende-se, com os 
dados fornecidos pela arqueologia em 
cooperação com a antropologia, fazer 
a reconstituição da vida lie uma popu-
lação do. concelho deEsposende ̀na Idade 

••,NAI*rry[ 1 

Serviços rdé °Arqueologia da 
Câmara Municipal de Esposende 

Um novo Seáetárió Gerál das Nações Unidas 
4 

As Nações Unidas elegeram para Se- em estudos e investigações e é mesmo 
cretário Geral para os próximos 5 anos professor de' Direito Internacional em 
uni egípcio. Curioso de notar que sendo , Nova Iorque. Foi uma figura chave nas 
árabe 'e dum país quase inteiramente conversações que levaram à assinatura 
muçulmano Butros Ghali — tal é o seu do ,tratado de paz israelo-egípcio em 1979, 
nome — é cristão da minoria copta. Os e foi o arquitecto do regresso do Cairo à 
cristãos de rito copta são comunidades' liderança da Conferência Islâmica. 
reduzidas naquele país onde predomina Sendo árabe, está " casado com uma 
o islamismo. r judia, tem 69 anos, e ' é um político de 
O novo Secretário Geral tem uma J primeiro' plano que mereceu a eleição 

larga experiência diplomática e interna- unânime de todos os países membros das 
eional. Chamam-lhe úm homem pacién- Nações Unidas. `. r 
te, modesto e optimista, um bom nego- Deverá começara exercer as " suas 

funções em 1 de Janeiro de 1992, suce-
dendo assim ao' actual Secretário Geral 
Peres de Cuellar.' 

Obras-, -de ;.Urban ização 
•- - 

Rua Direitá', e " Largo Rodrigues Sampaio 
Integradas no arranjo da Rua Direita. 

e Lorgo , Rodrigues Sampaio, a Câmara 
Municipal iniciou, no dia 20 de Novem-
bro último, as Obras ras - de Urbanização 
da área envolvente do Centro Paroquial 
e Igreja Matriz.; Não somos conhece-
dores do projecto, mas julgamos que 
tudo irá ficar muito bem e não rega-
tearemos os elogios. ' 

Todavia, um encarregado do emprei-
teiro informou-nós que não estava •pre 
visto refazer o lajedo do-adro da Matriz. 
7'alvez que -isso venha a • destoar. Este 
lajedo encontra-se bastante partido e 
desconjuntado, desnivelado e sem cotas 
faciluente_ adaptáveis . aos novos pavi-
fnentos. Foi feito por fracções e sem 
a previsão •da grande urbanização agora 
ene curso. Na extremidade nordeste depo-
sita muita água sem escoamento re - o 

Ú Iti mó" Livro 'de 
?, 1 ],;Y 

José Saramago escreveu o seu último 
romance a que„chamou «O Evangelho 
Segundo Jesus Cristo». Conforme diz An-
dio 'o Rego , no último boletim semanal 
c Secretariado das Comunicações So-
ais da _ Igreja trata-se de «um livro 

que se devora a si mesmo». É uma «pro-
Vocação teatral do transcendente», 

E.'R. 

»' 

degrau 'que liga' ao claustro do Centro 
Paroquial é bastante' irregular. r 

Perante tudo isto," é ' nossa opinião 
se calhar, prematura ,'e a despropó-

sito— que tudo ficaria' melhor se o 
lajedo do adro fosse todo, ou em parte, 
levantado, assente de novo com melhor 
nivelamento, nele colocados novos e mais 
ricos candeeiros — semelhantes aos de 

•.Forjães= com; nova instalação eléctrica 
,ie perfeito enquadramento . na urbani-
zação pedonal, que nos parece, irá ficar 
muito bem. 

Será que, realmente, nada estava Pre-
visto e o • Executivo Camarário irá ler 
esta nossa sugestão e pedido?., A obra 
ficaria perfeita..,,,, 

Confiantes, vamos observando como 
tudo - será realizado. } 

José' Sar" am ago 
n , ,, .¡.. -M , - 1 

um atestado' de infantilidade , a quantos 
apostaram•na figura de Jesus, que neste 
livro sai como' um' pobre homem,` pro-
jectado! por uma série de acasos para 
um , caminho que. nunca . pensou ou de-
sejou». , n•;, + •,. 

Como o marxismo atingiu o fim, 
Saramago quis valer-se do religioso para 

«Saramago tem a habilidade de con- ` vender bem mais um romance. Com ele, 
tornar a afronta directa . e• esquivar-se a Saramago procura marcar «o fim da 
deliberar prosas satânicas contra os cris= tragicomédia do marxism• leninismo, que 
taos• Mas o resultado final é o mesmo: continua a ser o grande credo do autor». 

Festa de Natal 
R•. 

;`*Aq;cóptrárid.idos' anóS;'ãnteü ìès; a 
festa de Natal das crianças da nossa fre-
guesia, que costumava ser a 25 de De-
zembro, adia. do'.nascimento ide. Jesus, 
este ano será nó próximo dia ,15 do cor-
rente mês, juntamente com a festa das 
crianças-da Escola'Primária e Jardim de 
Infância. ` 1 1 1`1 ' 

Também neste dia serão distribuidos 
éomo de 'costume brinquedos a todas as 
crianças da freguesia. Esta festa ' para 
além da colaboração das professoras da 
escola, é patrocinada mais uma vez pela 
Junta .de, Freguesia como já vem, sendo 
há vários • ános. 1 

r t o[, : f 
..z8 

Baptizado 

Dia 17 - Mário Filipe da Cruz Gon-
çalves, . filho de, Mário Jorge Ferreira 
Gonçalves e de Maria Guadalupe Do= 
mingues da, Cruz. 

t 

'F álecimento 

•a. t Com • 90 anos faleceu no lugar ' do 
". Descampado, no dia 26 de Novembro, 
Maria Gomes Ferreira Júnior, solteira, 
natural e, residente nesta freguesia 

R .t. 

Contas da Festa de S. Teresinha 
}• _ r 

Receita — 36.000$00 - 
Despesa — 30.300$00 
Saldo — 5.700$00 • - •1 
r , 

Contribuição para as Missões e 

Seminários r 

Missões — 47.600$00 
Seminários — 31.500$00 

Altares laterais 

Depois de restaurados quanto à parte 
de marceneiro, já estão colocados nos 
respectivos lugares os altares de Nossa 
Senhora das Dores e N. Senhora do 
Rosário, faltando agora parte de pintura 
e douramento. " 

,R10 'TINTO 
Adeus mês de Novembro 

t, / 
Lá se foi o.mês'de Novembro e, ma 

casa dos seus trinta dias,rtodos 'os vivos 
recolheu e, na tumba do cemitério paro-
quial, escondeu "os restos mortais dos 
nossos irmãos Maria Alice do Vale Aze-
vedo, viúva, de 45 anos de idade, e 
Daniel' Francisco Barros, viúvo, de 89 
anos, a primeira falecida no dia 9 e o 
segundo no dia dezanove. 

. -& ✓ , k- 1. , - .-• X 

O Natal e as:suas prendas 

O azevinho deste próximo Natal 
espicaça o entusiasmo dos habitantes de 
Rio Tinto e' as suas drupas 'coloridas 
dum vermelho que tão bem se harmoniza 
com as suas verdes e recortadas folhas, 
transformam-$e em notas de mil que, 
às-, dezenas e centenas, ,vão sendo reco-
lhidos1 para investimento nas obras que, 
dentro em breve, vão começar na, nossa 
igreja paroquial. 
A comissão ángariádora das verbas 

necessárias para levar avante este -em-
preendimento 'não 'espÚa•que o Menino 
Jesus desça pela chaminé e lhe traga'. ás 
notas enfarruscadas da fuligem, porque 
isso sujar-lhe-ia ' as mãos ao recolhê-las, 
mas tem andado,e andará de porta em 
porta, enfrentando cara a cara as pes-
soas, conversando, explicando e procu-
rando, mentalizá-las para- que cooperem 
numa' obra que é de todos. : I " 

Sejamos realistas. O Menino' Jesus, 

a 4n,0k fr-" 

FOI1tC• Uoa 
Melhoramento 

Após a canalização -da água, o pavi-
mento dos caminhos e das estradas ficou 
totalmente remexido, dificultando a pas-
sagem do trânsito. 

Felizmente já começaram os traba-
lhos de, pavimentação , no lugar da Cruz, 
com novos paralelos regulares, ficando 
muito superior ao antigo e permitir, a 
quem por ali passar, mais facilidades e 
menos incómodos, tanto 'apessoas e ani-
mais como a veículós.- ,, ` 
',Muitos' agradecimentos aos promo-

tores e votos, de que a antiga calceta vá 
desaparecendo. 

Novena t E,,rsl , rl 

Decorre na, Igreja com regular parti-
cipação de' fiéis ' a novena da Imaculada 
Conceição, Padroeira de Portugal. 

no Natal, oferece muitas prendas e 
lindas, às crianças, mas é à custa dos 
adultos, quer sejam os pais ou quaisquer 
outras pessoas. , 

Também à freguesia de Rio Tinto 
oferecerá a grande e valiosa prenda das 
renovações da sua igreja paroquial, mas 
à custa de todos nós; mas todos quer 
dizer que não pode haver excepções ou 
faltosos, senão já não somos todos. 

Se o «tem de ser» tem muita força, 
«o todos», neste caso, mais força tem 
ainda. Estamos a trabalhar para que as 
obras se façam dentro das normas da 
arte sacra, da liturgia da igreja e a 
contento de todos, porque assim deve ser. 

Quando 'as pessoas se encontram em 
bom entendimento umas com ,as outras 
e a sua igreja paroquial está à altura da 
dignidade de casa de Deus, a freguesia 
mantem-se sempre' embandeirada em fes-
ta; de contrário, pode haver • bandeiras, 
mas não haverá festa. 
E bandeiras sem festa, para quê? 
E negar a oferta às obras da igreja, 

para quê? Para ir gastar o dinheiro, no 
cemitério? Creio que em Rio Tinto nin-
guém pensa assim. Ou estarei enganado? 

O meu postal de Boas Festas 

Não quero deixar passara ogortu- 
nidade de a todos, leitores ou não, destas 
presenças de Rio Tinto no «Nascer de 
Novo» enviar, via jornal, o meu cartão 
de Santo Natal e Sorridente Ano'Novo: 

óbitos 

f — Joaquim Fernandes Azevedo, de 
79 anos, viúvo de Rosa Fernandes Aze-
vedo, faleceu a 19 de Novembro. -

Dia 24— Maria Fernandes Azevedo, 
de 85 anos, viúva de Arnaldo da Silva 
Arantes. 

Que o Senhor lhes dê o eterno re-
pouso. 

Cursos 

Catequese: Em Esposende participa-
ram 8 pessoas de ambos os sexos. 

Hortifloricultura: No Salão Paroquial 
de Fonte Boa, com duração de 2 meses, 
frequentaram 18 pessoas do sexo femi-
nino o curso de Hortifloricultura. 

Pecuária e Leite:. Durante 3 meses 
aproveitaram 15 pessoas' de ambos os 
sexos, este curso. 

Conservação e Congelação: em 9 dias 
foi participado por 15 pessoas do sexo 
feminino. 
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CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO B - Zona Norte 
Aconteceu na 10.ª jornada! Foi ao 

cabo de 900 minutos de jogó"de cam= 
peonato que os homens 'da Associação 
Desportiva de ' Esposende conquistaram 
os primeiros pontos, fora do seu reduto. 
Esses pontos foram conseguidos em Pe-
drouços, correspondentes a uma preciosa 
vitória. , Com este resultado, os esposen-
denses fugiram, momentaneamente, aos 
lugares incómodos da cauda da classifi-
cação., Oxalá . esta recuperação tenha 
sequência nos próximos jogos de modo 
a garantir a permanência do Clube neste 
escalão de. nacional do nosso futebol. 

Moreirense, 2 - Esposende, 0 
Esposende,•2 - Infesta, 0 

Pedrõuços, 1- Esposende, 2 4 

TAçAj, DE- PORTUGAL 'f 

Não foi feliz a A. D. E. no-encontro 
que - disputou como ` Académico de 
Viseu; "a contar para a III eliminatória 
da -Taça de Portugal. Os esposendenses 
poderiam ter eliminado os viseenses mas,' 
injustamente, sofreram uma derrota no 
último minuto. -

Esposende; 0-A. de Viseú, 1, 

Taça dó Hon_í a ( A. F. de Braga ) 

Esposende, 1- Moreirense, , 3 
a) Gil Xicente - Esposende 
Joane„ 3 - Esposende, 0 r,o 

a)-* Adiado. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS =• 
A. F. DE ' BRAGA # 

t 
,- I DIVISÃO ' r 

O •F: C. de Marinhas segue em pri-
meiro lugar; o, Antas F. C. e, o G.>D, de 
Apúlia vão em posição • de destaque; o 
Fão F. C. está na cauda da tabela clas-
sificativa. 

6.a jornada:' Marinhas' x Prado, 3-1.-
a) Fão x Ribeirão, 0-1; Apúlia x La-
gense, 1-0; Duriíiense x' Antas, 0-0. 

a) Interrompido. 
7.8 jornada: A. da Graça x Apúlia, 

2-0; Antas' x Aveleda, 2-1; Esporões x 
Fão, 1-0; Ribeirão x Marinhas, 1-5. 
._8.11 -jornada:. Maximinense x Antas,..-

2-0; Apúlia x Viatodos, 1-0; Fão x La-
gense, 1-2; Marinhas x Esporões, 2-1. 

9.11 jornada:. Antas r x Apúlia, 2-1; 
A. da Graça x Fão, 4-0; Lagense x Ma-
rinhas, 1-1. Til, _ , 

H , DIVISÃO _ o.. ;b 

malicão, -1-4;"Lagense x Esposende,•1-2; 
Esposende x Gil Vicente, 1-2; r Gondi-
feles x •Marinhas, 1,1; Louro x . Espo-
sende, 1-6; Marinhas x, Andorinhas, 3-0. 

a) A rectificar. reg: 

r< , JUVENIS 

' rMerèliríense - x Esposende, 1-3; r Gui-
marães x Vila Chã, 1-1; Marinhas x 
Gandra, 8-1; E. do Faro x Fafe, 0-7; 
Esposende x Braga, 1-1; Vizela x Mari-
nhas, 2-1; Gandra x E. do Faro,' 3-2; 
Vila Chã x Merelinense, 8-0; Noguei-
rense x . Esposende; • 1-1: h Márinhã x 
Vieira, 2-2; E. do Fáro x Vizela, 0-14; 
Vilá Chá x'Noguéiren`se, X2-4; Esposende 
x Marinhas, 3-0; Vieira x E' do Faro, 3-0. 

INICIADOS 

"Antas x Bragà A,~0-10 Guimarães A 
x Apúlia, 1-4; •- Fafe x Marinhas, 1-0; 
Apúlia x Antas, 6-0; Marinhas x Gui-
marães, 0-0;` Cervães x Apúlia, , 1-2; 
Antas x Marinhas, 0-2; Braga A x Apú-
lia, 3-0; Cervães x Marinhas, 1-1; Antas 
x Famalicão, 0-3. 

E, r•ïtrr•t ,r1 .', u. 

- . INFANTIS i-u. 

st Famalicão, 1 r" Marinhas, 0 
Marinhas,' 1- Guimarães, 8 

ors r;f_ 

A. F. DE VIANA DO CASTELO 

rrL: L DIVISÃO- 

r Forjães- x Courense, 3-0; Castelense x 
Forjães, ,•1-0; Forjães x Cerâeira, 0-2; 
Ancora.,Praia.x Forjães,, 1-1. i-1 

As três equipas concelhias estão po-
sicionadàs na segunda metade da tabela 
elassificativa. 7 

6.9 jornada: Gandra x Gavião, 3-2; 
Fradelos x Vila Chã, 2-0; Pousa x E. do 
Faro; 1-0. 1 -,, 1 , 

7.ª jornada: Vila Chã x Brufense, 1-0; 
Martim x Gandra, 1-1; E. do Faro x 
Necessidades, 1-0' 

8.ª jornada: Póusá' x Vila Chã, 3-1; 
Gandra x Estrelas do Faro, 3-3. 

9.ª jornada: Arnosa x Gandra, 3-2; 
E. do Faro x Ninense, _4-1; Vila Chã x 
Necessidades; 1-2. c r 

JUNIORES 

(a) ' Brufense x Marinhas, 3-3; Espo-
sende x Marinhas, 2-1; Marinhas x Fa-

•r•>? • s.cbr! JUNIORES 

Forjães' x Valdevez, 3-0;' Lanheses x 
Forjães, 2-2; Forjães x Castelense; 0-0; 
Limianos x Forjães, 1-1;' Anha"x- For-
jães, 1-6. 

JUVENIS- ,. -- im 1r)o p 

Vila Fria x Forjães, 1-1; Forjães x 
Ponte,. da Barca,' 4-1; Neves x Forjães, 
0-3; Forjães x Limianos, 2-1; Castelense 
x Forjães,' 0-4; Forjães x Darquense; 3-2. 

INICIADOS' ' m 

Lanheses x Forjães, 0-5; Forjães x 
Deocriste, 3-0; Ponte da Barca x Forjães, 
4-1; Forjães x Limianos, . 0-2; Valdevez 
x' Forjães; ' 3-0. 

Andebol 
Dos muitos jogos realizados ' pelas 

equipas do Esposende Andebol forne-
cemos alguns dos desfechos alcançados. 

No Torneio do Abertura da A. A. do 
Porto - Fase final: Juvenis Femininos 
e Seniores Femininos: 3.9 Esposende. 

-TTORNEIO. DE , ABERTURA 

A: A'. DE -VIANA DO CASTELO `` 

Iniciados Masculinos i;,;n 

Esposende, 18 ._ C. de Abril,: 16 
t. Afifense, 14-`Esposende, 18 ` 

Esposende A, 14 - (:1'•1 V. Castelo, 8 
{ Esposende'B, 6 - CTT V. Castelo, 8 
Esposende, 16 - Caminha, 9 

CAMPEONATO REGIONAL , 
A. A. DE BRAGA 

Juvenis Masculinos 

c 

-Uma nova estrada passou a ligar Antas 
distância que separava aquelas duas freguesias. 

=No Conselho'Presbiteral de Braga decidiu-se a criação de um Insti-
tuto Diocesano pârà'tentar' corrigir assrriietrias económicas entre ó c'lerò. 

- Ano e meio após a sua inauguração, o Museu da Abadia- que • custou 
18 mil contos só custeados pela Confraria, registou - já cerca .de .34 , mil. 
visitantes:' x 

- Aumentam as mortes por gripe em Portugal podendo, este ano, 
vir a situar-se entre 1.700 e 2500 pessoas., 

- O Bispo do. Porto benzeu a nova torre da . Igreja de Cedofeita que 
comporta 41 s sinos, de tamanhos diferentes. z 

i - = Ecologistas e` religiosos portugueses deram as mãos para proteger o 
k ambiente natural e as tradições populares dal região de Fátima. 

= O., reçen_seàmentó• & 91 - revela que o índice de fecundidade, em 
Portugal, baixou dramáticámênte, sendo agora'um dos mais baixos" do mundo. 

a: O índice limite ` para renovar as gerações séría ` de 2,1 fillios por mulher. 
' Portugal desceu para 1,5 filhos por mulher. Temos agora apenas 3,1 pessoas 
por família. 
{ O número de alojamentos e edifícios aumentou de forma significativa. 

Retoma-se a exploração aurífera dos romanos em Boticas, Vila Pouca 
de Aguiar, Valongo, Gondomar,, Gois, baías do Mondego é do Tejo, Sar-

a Vila Chã, encurtando ã R 

,t• , z. 
•s 4, t 

s.b 1 
,.: q, , 

zedas, Tomar; - Vila - de Rei, ` Agueda,, Oliveira de , Azeméis, Vila , Verde e 
Ponte da Barca. Parece que não é de desanimar. Vamos ter muito ouro. 

- Oito freguesias 'do concelho , de Santo Tirso pretendem a elevação da 
Trofa a novo . concelho. 

- Está a decorrer em Bruxelas, até finais do ano, uma série de 18 
exposições sobre Portugal, conhecida por Europália 91. 

- Nas eleições de 6 de Outubro último o PS gastou 400 mil contos. 

-Até  ao ano 2000 teremos as eleições seguintes: 1993 - Autárquicas, 
1994 Europeias, 1995 - Legislativas, 1996 - Presidenciais, 1997 - Au-
tárquicas, 1999- Legislativas e Europeias. 

-Em 1990 a justiça portuguesa movimentou 471 mil processos, tendo 
dado como findos 304 mil. 

Em Portugal já nasceram 107 bebés-provetas. 
¡1J '= A viagem por auto-estrada Lisboa-Porto paga de portagem completa 
2.235$00, num total de 295 quilómetros. -

- João Paulo II visitará o Senegal e, a Gâmbia em Fevereiro próximo 
e irá a,Angola e S. Tomé nasegunda quinzena de Junho p.. 

-0 45.0 Congresso Eucarístico Internacional vai realizar-se em Sevilha, 
de,7 a 13 de. Junho, de 1993. 

4. 
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-Em Angola, num , desastre de helicóptero, faleceu o Bispo ,, de S. Sal-
vador do Congo, D. Afonso,' da Ordem - dos Capuchinhos, . ainda jovem e 
grande esperança da Igreja Angolana. 

João' Paulo ' II prepara uma nova encíclica - a décima do seu ponti-
ficado - sobre as questões morais do nosso tempo. Será publicada em breve. 

-?jPãtriarcado de-Lisboa*instalou um-sistema de Telefax e prevê-se a 
mesma instalaçãórem cada paróquia etmovimento o quedará melhor viabi-
lidade e rapidez , à•comunicação,da Igreja Diocesana., 

-'A CP • "vai realizar' sete comboios espëciais" em 119P e •22 de Dezembro, 
para que os emigrantes em França possam passar o Natal entre nós. 
? - - Já fugiram do Zaire 20.000 europeus.` 

-Mais de - três milhões de pessoas morrem anualmente em tódò "o 
mundo em consequência de acidentes de viação. t 

- Morrem diariamente quarenta mil crianças por doença e desnutrição. 
China aumentou a perseguição religiosa. 

-Na Corunha-Espanha uma mulher idosa morreu na miséria *e tinha 
depositados 300 mil contos. 

-Nas últimas eleições, ecologistas e extrema direita avançam na Bélgica. 
-Além do dinheiro da Rússia para o PCP veio também o papel para o 

«Ávantê» desde 1976 e desde 1981 para cá foram formados na Rússia 309 
funcionários do - PCP, depois escolhidos para dirigentes.. 

O cinto de segurança nos bancos da frente e de trás será obrigatório 
em toda a Europa dos doze, a partir de 1 de Janeiro de 1993. r 

- ,Ao dissolver o Partido Comunista Russo foram encontrados na sua 
sede ` 14 milhões de dólares, mais 5,5 milhões de dólares, em contas e 
sociedades. 

- A livre circulação de médicos na CEE poderá propiciar uma «invasão» 
de. Portugal já em 1993. A Espanha tem 30 mil médicos, desempregados, 
a Itália tem 80 mil, em toda a CEE há 145 mil . médicos . desempregados. 
Muitos poderão vir para Portugal. 
" - Segundo «O Comércio do Porto» de 17 de Outubro, pág. 6, «No 
Dia Mundial da Sida, a AE de Farmácia dá preservativos» que não evitam a 
propagação do vírus. ri ' . a > ̀l, u  .. 4, 

- Nos primeiros sete meses de 1991 foram instalados 145 mil telefones 
nas áreas de Lisboa e Porto. 

-A apresentadora brasileira Xuxa tem 16 guarda acostas bem armados, 
depois da tentativa de rapto. 
z -A Irlanda é o único país da Comunidade Europeia onde o ` aborto é 

formalmente proibido pela Constituição. ' 
-Cientistas soviéticos estão a emigrar em massa para os Estados Unidos. 

-Em 1990 na Roménia realizaram-se mais de um milhão de abortos. 

-0 país europeu que consome mais batatas é a Irlanda (com 141 kg 
por pessoa/ano), o que consome mais legumes é a Grécia ( 195 kg por 
pessoa/ano), o que consome mais queijo é a Grécia (23 kg por pessoa/ano). 

Esposende, 15 Famalicão, 0 


